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RESUMO 

O trabalho ñEmo­«o e Afeto nos Espet§culos da Cia Soc³etas Raffaello Sanzio" parte da 

exploração dos conceitos de emoção e afeto para pensar como a experiência estética pode ser 

entendida e contextualizada nos procedimentos teatrais da cia Socìetas Raffaello Sanzio, 

escolhida por ser exemplar das propostas da cena pós-dramática. Para isso, parte-se da 

exploração do conceito de catarse, conforme descrito por Pereira (2007), na confecção de um 

processo experimental de análises quadro-a-quadro de registros audiovisuais dos espetáculos 

Purgatório, Inferno e Paradiso da Socìetas Raffaello Sanzio (baseados na obra literária A 

Divina Comédia, de Dante Alighieri). Para delinear a discussão sobre a emoção e seus 

entendimentos, segundo a história cultural e a teoria estética, em especial, no estudo de Jauss 

(1994), observa-se algumas teorias das emoções no teatro, com ênfase na recepção teatral, nos 

estudos de Tait (2016, 2021), Didi-Huberman (2016) e Eagleton (2006). Elabora-se, então, 

uma abordagem cruzada, que entremeia teoria e prática cênicas, e que justapõem à visão de 

críticos, artistas e pesquisadores da área (com o suporte de pesquisa bibliográfica) a análise 

iconográfica e audiovisual; relação entendida como substancial para a discussão do problema 

do lugar da catarse, do afeto e da emoção no contexto cênico contemporâneo. 

 

Palavras-Chave: Catarse; Afeto; Socìetas Raffaello Sanzio; Teatro Contemporâneo; Teoria 

da Emoção. 
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ABSTRACT 

The work ñEmotion and Affect in the spectacles of Soc²etas Raffaello Sanzio ciaò aims to 

explore the concepts of emotion and affect to question how the aesthetic experience can be 

understood and contextualized in the theatrical proceedings of Socìetas Raffaello Sanzio 

company. The company has been chosen to be a representative of the post-dramatic scene. 

This work proposes the analyses ñframe-by-frameò of the audiovisual material of the 

spectacles Purgatorio, Inferno and Paradiso (based in the literary work Divine Comedy, by 

Dante Alighieri), in an experimental methodology. To help us understand this process, the 

exploration of the concept of catharsis, described by Pereira (2007) will be applied in the 

mentioned analyses. At the same time, a discussion about emotion and its understandings in 

cultural history and aesthetic theory will be held. These concepts will be based on the findings 

of Jauss (1994) in cross examination with some theories of emotion in theater, focusing on 

theatrical reception, in authors such as Tait (2016, 2021), Didi-Huberman (2016) and 

Eagleton (2006). From this point on theory and practical analyses are cross evaluated in 

relation to the commentaries of critics, artists, and researchers of the field (based on 

bibliographical support). This relation is understood to be substantial to the discussions of 

catharsis, affect and emotion in the context of contemporary theater. 

 

Keywords: Catharsis; Affect; Socìetas Raffaello Sanzio; Contemporary Theater; Emotion 

Theory. 
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INTRODUÇÃO  

A curiosidade sobre os modos de emocionar e afetar e os espetáculos da CIA Socìetas 

Raffaello Sanzio 

Esta proposta nasceu da curiosidade de explorar os modos de operação caracterizados 

na esfera do teatro pós-dramático, tecendo questionamentos sobre o fenômeno da recepção de 

obras assim identificadas. Comecei por me aventurar na esteira da noção do efeito catártico - 

em uma elaboração expandida do conceito -, em diálogo com o repertório estético da Cia 

Socìetas Raffaello Sanzio. Impactado pela obra do grupo, escolhi tratar dos espetáculos 

Purgatório, Inferno e Paradiso (baseados na obra literária Divina Comédia, de Dante 

Alighieri), optando por dar destaque à matéria que forma as cenas, no sentido de explorar as 

forças estéticas ali atuantes, e de que maneira elas poderiam ser percebidas pelo espectador. 

Queria observar as encenações num viés subjetivo, ou seja, considerando como me tocavam, 

porém mantendo em vista, mais objetivamente, as estratégias utilizadas por seus criadores. 

Seriam elas eficientes, no que diz respeito às propostas da companhia? Que tipos de 

experiências seriam convocadas por elas? Elas nos assombram, ou nos admiram? E o que 

essas experiências nos dizem sobre o teatro? Sobre os outros e sobre nós mesmos? Nos 

distanciam, ou nos aproximam? Nos fazem pensar, ou nos iludem? Nos causam repugnância, 

ou curiosidade? O que podemos aprender, através das peças da Socìetas Raffaello Sanzio, a 

respeito dos processos de afetação da cena pós-dramática? 

Para comentar o impacto da obra da Socìetas, notei que o confronto entre a teoria e a 

prática cênicas seria necessário, a fim de estruturar uma espécie de abordagem cruzada, apta a 

justapor as múltiplas visões da área (de críticos, artistas e pesquisadores), assim como o 

repertório advindo da análise em primeira pessoa, que poderia servir como baliza, ou exemplo 

da situação do espectador.  

Com essa curiosidade, iniciei em 2015 uma Iniciação Científica onde esbocei um 

sistema de análise da recepção, onde as obras eram tratadas nesse "entrechoque" dos 

processos de criação dramatúrgica, encenação e recepção. Para isso, desenvolvi uma 

exploração do conceito de Iconologia, descrito por Santos (2014), utilizando um protótipo 

relacional de análise quadro-a-quadro, iconográfica e audiovisual, para assim discutir aspectos 

da catarse e do drama no contexto contemporâneo.  

Nesse tipo de análise, onde relacionei o que percebia ocorrer nas cenas do espetáculo e 

aquilo que sentia, pude perceber como minhas emoções variavam ao longo das cenas, 
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afetando meu interesse e meu modo de entender o fenômeno. No espetáculo, ao presenciar 

cenas que me assustavam ou me cativavam, notei que me comovia (ou ñmovia comò)1, de 

modo que, ao terminar de assistir o espetáculo, estava alterado, de alguma forma estranha. Era 

como se, a partir da experiência cênica, mesmo que de maneira singela, fosse distanciado de 

como percebia a mim mesmo antes do evento.  

Estudando o conceito de catarse clássica e como ela pode ser entendida no teatro 

contemporâneo, me aproximei de uma perspectiva das teorias da emoção e do afeto, conforme 

entendida por Peta Tait (2021), e me interessei pela presença dessas teorias no teatro. 

Contudo, ao fim da Iniciação Científica, meu interesse nesse tipo de apreensão, que é parte do 

fenômeno teatral, nessa capacidade de transformar alguém através da fruição e da emoção, 

persistia. Restando o desejo de continuar essa exploração da emoção em espetáculos teatrais, 

decidi dar continuidade à questão no mestrado, aprofundando os tipos de análises 

desenvolvidas e procurando entender como essas relações acontecem. 

Para organizar o trabalho, assumi na atual pesquisa o lugar central das análises das 

peças, já que seria por meio delas que observaria de maneira prática as diferentes emoções 

provocadas e como elas poderiam ser interpretadas. Tendo isso em perspectiva, resolvi 

aprofundar algumas considerações, antes de entrar de fato nas análises: quais autores já 

falaram sobre a relação entre o/a espectador/a e a obra de arte, num dado contexto? De que 

modo os/as criadores e suas temáticas e linguagem, acumuladas ao longo de outros processos, 

são "carregadas" para o momento de fruição de uma obra específica? Essas são questões que, 

a título de preparação, oferecem parâmetros acessórios para navegarmos no campo das 

emoções e entendermos os agentes ali presentes. 

Para melhor observação dessas propostas, separei os capítulos desta dissertação da 

seguinte forma: 

No Capítulo 1, tratamos de aspectos gerais da relação entre obra teatral e indivíduo, 

desenhando as principais considerações sobre a metodologia e a natureza das análises 

propostas; Também, definimos os conceitos que fundamentam a experiência com as análises 

das obras selecionadas, trazendo Massumi (2002) e Maffesoli (1998) para nos ajudar a pensar 

em quais parâmetros nos balizamos. 

No Capítulo 2, trazemos a metodologia empregada, descrevendo os critérios 

concebidos para a realização das análises. Embasam este trecho as leituras de Costa (2016), 

 
1 De acordo com o Dicion§rio Etimol·gico da L²ngua Portuguesa (CUNHA, 2012), o termo ñcomoverò deriva do 

latim ñcommovereò, que remete a ñmover muito, agitarò e ñimpressionarò. 
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Maffesoli (1998) e Rangel (2019). Apresentamos as análises das peças escolhidas da 

produção da Socìetas Raffaello Sanzio, Inferno, Pugatorio e Paradiso. 

No Capítulo 3, descrevemos a Cia. Socìetas Raffaello Sanzio, baseados nos estudos de 

Ferreira (2016) e Fracalanza (2009), e buscamos circunscrever o entendimento das teorias do 

afeto e da emoção2, em especial, de acordo com Tait (2016, 2021), Didi-Huberman (2016) e 

assessorados por outros autores.  

No Capítulo 4, é discutida a recepção criativa e transformações do espectador em 

relação à obra teatral, de acordo com os estudos de Nadiana Carvalho (2014). São também 

desenvolvidas as visões críticas e reflexivas pessoais, em formato ensaístico, assim como a 

recepção crítica, uma vez que já fazem também parte das obras, que possuem trajetória 

internacional anterior importante. Para tanto, utilizamos Ferreira (2014, 2016), Loxton (2009) 

e Auth (2016). 

No Capítulo 5, estão esboçadas algumas revisões sobre o processo traçado, 

entremeado a considerações, a partir de diferentes autores, sobre aspectos da expectação3. As 

impressões registradas neste trecho explanam ainda sobre o entendimento de acontecimento, 

cuja fundamentação encontro em Jacques Derrida (2012). 

Por fim, na Conclusão, discuto sobre a experiência vivenciada no processo de 

expectação, relacionando o entendimento empregado sobre a catarse, a fim de entender os 

modos de manifestação do fenômeno. Problematizo ainda o tipo de metodologia empregada, 

elencando algumas questões descobertas ao longo da confecção deste trabalho, assim como os 

resultados obtidos no processo de expectação; Finalmente, pensando na expectação e 

recepção criativa como modos de fazer artístico, estabeleço algumas perspectivas e modos de 

continuação desse estudo, que dariam continuidade a algumas questões apresentadas neste 

trabalho. 

Quem sou eu ï O autorretrato do espectador 

Tendo em vista a proposta deste estudo, cabe nesta introdução que eu me apresente 

brevemente, percebendo que minha história pessoal, características, posição específica na 

sociedade e formação em teatro justificam parte das minhas percepções, análises e 

observações: em meu contato com as obras teatrais aqui enfocadas, não é possível afirmar 

 
2 Os estudos sobre a emoção formam um amplo campo de pesquisa, com diferentes teorias em diversas áreas do 

saber, como na neurologia, psicologia, sociologia, filosofia, artes etc. Nessa dissertação, utilizamos apenas o 

entendimento dos autores citados. 
3 Conceito adotado por Dubatti (2016) para se referir à recepção teatral. O termo será mais explorado no decorrer 

desse trabalho. 
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uma apreensão totalmente desinteressada, visto que não há neutralidade na recepção (JAUSS, 

1994). Vale ressaltar que o propalado ñdesinteresseò pode ser apenas uma forma um pouco 

alienada sobre o lugar que alguém ocupa no mundo dos fenômenos, ou estrategicamente 

menos sens²vel ¨s quest»es espec²ficas que cada pessoa aportaé 

Além disso, o período específico da escrita deste trabalho, também de grande 

relevância, será apresentado. É inconteste que os últimos dois anos colocam horizontes 

singulares sobre a vida e a criação em artes. Mas, logo falarei disso. 

Me chamo Rafael Percino de Freitas da Silva e tenho trinta e um anos de idade; sou 

brasileiro, nascido e criado na cidade de São Paulo. Sou Bacharel em Engenharia da 

Computação, curso que nunca levei a frente, porque segui pelo caminho do teatro, me 

formando em Artes Cênicas (Habilitação em Interpretação Teatral) pelo Instituto de Artes da 

UNESP. Atualmente, estou cursando o mestrado na mesma instituição. Sou branco e moro 

com meu namorado, também branco, com o qual tenho um relacionamento estável de dez 

anos. Ele é formado em Direito pela PUC-SP, e é professor e escritor. Trabalho como 

Assistente Administrativo para a empresa da minha família, que me dá apoio financeiro e 

emocional, assim como ao meu relacionamento. Estudei as línguas inglesa e francesa por 

muitos anos em instituições privadas, e durante a graduação realizei intercâmbio na França, 

no intuito de aprofundar meus estudos. 

Meu primeiro contato com o teatro foi aos seis anos, numa peça musical chamada 

ñAlladinò. Ap·s isso, fiquei muito interessado pelo teatro e me inscrevi para fazer uma pe­a 

quando tinha treze anos, na minha escola de inglês. Tenho tido contato com teatro desde 

então, seja atuando, produzindo, lendo ou assistindo peças. 

Algo que talvez seja importante pontuar é meu interesse no tipo de enfoque que esta 

dissertação prioriza: sempre me senti particularmente tocado, nas peças teatrais, tanto pela 

interpretação dos atores e atrizes quanto pela recepção, de forma geral. Ao assistir peças, 

filmes ou performances que envolvem de algum modo o trabalho da atuação, sempre me 

intriga a forma potente como sou tomado por uma resposta sentimental, causada por algumas 

obras específicas. Posso compreender um elo entre essas duas pontas, na transmissão de 

experiências de vida que uma peça realiza: atores e atrizes, de um lado, provocam emoções, 

sensações e sentimentos, que são percebidos de maneira sensível pelo público. 

Essas respostas geradas num espetáculo, entretanto, são processos complexos, que 

nascem de um tipo de choque que, com o tempo, mudam e transformam os modos de 

pensamento. No meu caso, percebo que mudam até mesmo meu comportamento e visão de 

vida. 
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O lugar específico em que alguém se localiza na sociedade, de fato, já é determinante 

para o tipo de experiência estética que vivencio e como se dá meu relacionamento com ela. 

Fatores como, por exemplo, localização geográfica, faixa de renda, acesso à educação e idade 

são definidores, por exemplo, na escolha de quais peças irá assistir. Portanto, uma obra teatral 

já "teria que pertencer" ao meu lugar específico para que eu chegasse a assisti-la! Fatores 

sociológicos têm um grande papel não apenas no olhar e fruição da obra, mas atuam 

anteriormente ao contato ou conhecimento de determinada obra.  

Outro fator que influencia minhas respostas emocionais a uma obra teatral, ainda 

numa dimensão subjetiva, é a questão psicológica, contaminada pelos meus relacionamentos e 

visões pessoais que alteram minha percepção. O contato com qualquer peça teatral está sujeito 

às visões de mundo, às crenças e à maneira como lidamos com o teatro, de forma geral. A 

forma como me identifico como indivíduo e questões aparentemente pessoais e "internas" 

definem uma ideia de teatro e, portanto, determinam minha apreensão de uma obra. 

Pensando mais além, até mesmo as pessoas com as quais falo e tenho contato, àquelas 

que reconheço e confio como autoridades nos assuntos da cultura e das artes, e ainda amigos 

que podem me oferecer conselhos, tudo isso constitui referências que, potencialmente, 

contornam minha visão sobre uma determinada obra teatral e, consequentemente, a maneira 

como me emociono frente a ela.  Por fim, é necessário delimitar meu olhar, entendendo que 

ao ter contato com uma obra teatral, sou capaz de captar elementos apenas de forma parcial, 

tanto no sentido de ver aquilo que quero, como de ver apenas parte daquilo que ocorre.  

Meu olhar ainda deve ser interpretado por meio do contexto social e histórico deste 

momento de escrita e leitura, também específicas quanto às condições em que vivemos, você 

e eu, e, ao mesmo tempo, marcado por essas forças e realidades que nos atravessam. 

S«o informa­»es importantes, ¨ medida que eu serei um espectador ñinteressadoò em 

que a emoção presenciada seja sentida também pelos leitores e leitoras deste texto, e que eles 

e elas se sintam também interessados em pesquisar comigo a emoção na obra de arte, a fim de 

descobrir e sondar os modos, motivos e significados com que e por que a cena emociona, 

comove e transforma. 

O mundo e a tragédia da doença 

Entendendo que o olhar sensível de um/a observador/a não pode ser separado de seu 

contexto sócio-histórico, e que os acontecimentos têm influência e modificam a experiência 

de fruição da obra de arte, se faz necessário considerar o contexto deste trabalho. Assim, esse 

relato não pode deixar de documentar o impacto do vírus COVID-19, a catástrofe sanitária 
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pela qual o mundo e o Brasil atravessaram (e atravessam ainda), e que vem afetando 

profundamente o funcionamento de toda a sociedade, com consequências para os mais 

diversos setores (BORGES; MARQUES, 2020). 

A pandemia viral que tomou mais de 600 mil vidas de brasileiros desde os primeiros 

meses de 2020 causou desolação e tristeza não apenas pelas dificuldades do isolamento social 

e fechamento dos espaços, ou pela crise econômica, que vem se refletindo no aumento da 

miséria e na crescente taxa de desemprego, mas principalmente pelas perdas humanas. Ainda 

que ninguém na família deste autor pereceu em decorrência da doença, compartilho o 

sentimento de luto e a emoção indescritível vivida por aqueles que tiveram alguma perda. Os 

impactos da pandemia tem sido, de uma forma ou de outra, sentidos por todos. 

Com o avanço da doença, máscaras se tornaram obrigatórias e o contato pessoal sem 

essa proteção, desaconselhável. As medidas para conter o avanço do novo coronavírus 

também vem mudando drasticamente o funcionamento da sociedade, e também das artes. As 

condições de trabalho ficaram mais difíceis para os profissionais da cena. No auge da 

pandemia, quando o agravamento das taxas de contaminação e morte deixaram hospitais 

lotados, com falta de insumos e leitos, os governos municipais e estaduais proibiram a 

circulação e funcionamento dos espaços públicos, fechando ou restringindo o uso dos espaços 

culturais, teatros, centros de arte e quaisquer encontros em geral. Uma vez que os e as artistas 

profissionais dependem de tais espaços para construir seus fazeres artísticos e ganharem seu 

sustento, somaram-se o desamparo e o desemprego. O público rareou, instaurando a crise, 

uma vez que as artes da cena (sejam elas circenses, de rua, performativas, espetáculos de 

dança e teatrais ou musicais) têm dependência evidente do convívio presencial. 

Diante dessa realidade e numa tentativa de adaptação aos tempos, a alternativa 

encontrada por muitos foi a cria­«o de pe­as ñonlineò, ou a adapta­«o do teatro presencial em 

vers»es ñonlineò, como forma de re(existir) pol²tica e economicamente ao longo per²odo da 

pandemia. Plataformas digitais, redes sociais e canais diversos acomodaram gravações e lives 

(apresentações ao vivo), trazendo para o YouTube, Instagram, Zoom e Facebook o espaço da 

interação que caracteriza o teatro. Jorge Dubatti (2020) relata as diferenças entre esses tipos 

de espetacularidades, propondo a experiência online - o tecnovívio - como uma espécie de 

opção, ou mesmo anestésico, para a abstinência convivial. 

O que o isolamento pode ter significado em termos psíquicos e sociais, no que diz 

respeito à nossa forma de interagirmos no corpo e corpo, ainda está por ser avaliado. 
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Sobre a escolha da Socìetas e suas peças 

Seguindo o norte deste meu interesse em explorar como nascem as emoções que sinto 

quando assisto a um espetáculo, encontrei na companhia Socìetas Raffaello Sanzio criações 

cênicas que não apenas provocam fortes respostas emocionais, mas que intrigam e fascinam, 

com cenas que parecem estranhas e misteriosas. O contato inicial com a companhia na 

Iniciação Científica me instigou a continuar pesquisando sobre o grupo teatral, por julgá-lo 

uma fonte fecunda nesse mergulho nas maneiras que as emoções e os afetos são aflorados por 

uma ida ao teatro.  

O histórico sobre a companhia que será construído nesta pesquisa, assim como a 

apresentação dos principais elementos que compõem seu fazer artístico são um modo de nos 

aproximarmos de seus espetáculos. A companhia Socìetas Raffaello Sanzio possui uma 

linguagem experimental e altamente simbólica (FRACALANZA, 2009), habitando um 

território que emerge da mescla entre filosofia, arte da performance e artes visuais, dando 

origem a cenas-espanto (CROMBEZ; HILLAERT, 2005), em obras que me convidam a 

experienciar situações pouco usuais. 

As peças da Socìetas partem de uma exploração imagética e sinestésica, para 

relacionarem-se esteticamente à sensibilidade pública, evocando temas mitológicos4, 

religiosos e históricos. Para isso, a companhia utiliza-se de diferentes linguagens, desde a 

performance, a body art e a recitação musicada, até a exploração de diferentes espaços e 

criações cenográficas como elementos de construção da sua cena. É importante, desse modo, 

a imersão na dimensão das imagens e diferentes linguagens utilizadas pelos trabalhos da 

companhia, que opera na lógica da performance visual, construindo uma relação entre 

imagem e espectador. 

Dentre os espetáculos da Cia Socìetas Raffaello Sanzio, assinados por Carmelo Bene, 

a trilogia baseada em A Divina Comédia, de Dante Alighieri (Inferno, Purgatório e Paradiso), 

forma um corpus favorável à observação de dinâmicas e transformações entre obra-indivíduo. 

Entretanto, para atravessar esses espetáculos, precisamos definir quais concepções filosóficas 

sustentam o entendimento historicamente estabelecido para emoção e afeto. Qual a diferença 

entre os termos? Como são compreendidos no âmbito dos estudos teatrais e de áreas irmãs? 

Seriam ainda necessários às criações teatrais, de um modo geral? Nessa companhia de teatro, 

que pode ser entendida como avessa à representação dramática e que tece contradições e 

 
4 Como pode ser visto na peça La discesa de Inanna (1989) [A queda de Inanna], baseada no mito sumério de 

3.500 anos, e no espetáculo Sobre o Conceito de Rosto no Filho de Deus, que traz a pintura de Jesus Cristo, de 

Antonello da Messina. 
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paralelos com a representação, a emoção ainda é um fator relevante para o debate estético 

sobre a relação entre espectador e obra? 

A invenção da metodologia, na estruturação de uma análise experimental 

As peças escolhidas para este trabalho são aqui observadas por meio da análise de 

vídeos das apresentações, bem como de outros materiais gravados, que permitiram a 

contextualização dos espetáculos. Busquei ainda adicionar escritos teóricos produzidos pela 

companhia, para incluir no quadro de análise o que ela diz sobre a própria trajetória e como se 

relaciona com seus espetáculos. 

Para melhor entender e estudar os espetáculos no âmbito das teorias do afeto e das 

teorias da emoção5, conforme definidas por Tait (2016, 2021) e Didi-Huberman (2016), 

imaginei um modelo experimental no qual eu poderia ter diversos contatos com a obra e que 

me permitisse instituir uma perspectiva "dialógica"6. Dessa forma, busquei observar o 

processo de assistir às peças como uma atividade de co-criação, em contínua transformação.  

Embora inspirado na bibliografia da área, não utilizei modelos de análises já 

estabelecidos. Ao contrário, proponho uma análise inspirada em outras diferentes 

experi°ncias, que intitulo ñquadro-a-quadroò, visando facilitar a descri­«o do que se apresenta 

nas peças (COSTA, 2016), e considerando alguma separação entre o que é ñpercebidoò (dito e 

escutado, por um lado, mostrado e visualizado, por outro) e o que ® ñsentidoò. Com isso, 

direciono minha atenção para o espetáculo, com o objetivo de fruir o que a cena teatral 

apresenta, com destaque para a perspectiva sensível, importante para traçar as considerações 

entre os diferentes afetos e emoções produzidos pela Companhia. 

Para esta análise, concebemos uma rotina, composta por sucessivos contatos com a 

obra, e que permitissem anotar e analisar, a cada novo passo, confluindo para um panorama, 

ou uma visão caleidoscópica de cada espetáculo e da trilogia. Assim, o processo gerou uma 

espécie de amadurecimento do olhar frente às obras: a cada vez que um dos espetáculos era 

assistido, o registro escrito elencava novos aspectos, já contaminados pelas visitas anteriores. 

Essas repetições, sempre atualizadas, produziram diferentes ênfases, em modos de percepção 

distintos e interdependentes. 

 
5  Não são tratados neste estudo níveis de descrição psicológicos e neurológicos ou outras formas com ênfase 

quantitativa. Referências desse tipo de abordagem podem ser encontradas no artigo de Irina Yakubovskaya, 

Emotions, Empathy and Drama (2014). 
6 Tal perspectiva inspira-se em Bakhtin (1979), que já verifica um primeiro grau de dialogismo na abertura de 

uma obra, que necessita de um "outro" para ser fruida, ou seja, acabada. Somamos a isso a preocupação de 

ampliar, estender o momento de interação, feito necessário para a lente de análise aqui pretendida.   
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Ao final das análises, temos uma cartografia afetiva sobre a estética dos espetáculos da 

Socìetas, num conjunto de análises artístico-técnicas resultante da frequente exposição às 

obras. Importante ressaltar que este overview multifacetado dos espetáculos tem como ponto 

de origem os mesmos autores, ou seja, esse conjunto de análises/perspectivas seria conectado 

pelos mesmos sujeitos co-criadores; tanto limitado quanto qualificado por eles. 

Resgatando as intenções comunicativas da companhia, sob a influência da experiência 

deste espectador, confrontamos a recepção de suas criações cênicas com a Política das 

Emoções, teorizada por Didi-Huberman, a Teoria da Recepção, descrita por Terry Eagleton e 

Hans Robert Jauss, e a Teoria dos Afetos, apresentada por Peta Tait. Por fim, do cruzamento 

entre a revisão crítica desses autores e a aplicação da observação "subjetiva" dos espetáculos, 

foi construído um diálogo entre a teoria, os processos criativos da Socìetas e a apreensão de 

suas obras cênicas, esclarecendo os encaminhamentos conclusivos aqui apresentados.  
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CAPÍTULO I  

O OLHAR DO ESPECTADOR 

1.1 Considerações sobre aquele que olha 

Antes de me lançar ao processo de análise das obras da Socìetas Raffaello Sanzio, 

traço algumas considerações, apresentando perspectivas que julgo necessárias acerca dos 

espetáculos que serão foco deste autor-observador. Tenho por intenção não apenas observar 

os contextos histórico-sociais em que se inserem as criações (tanto aqueles de produção e 

apresentação das obras, quanto o do próprio autor-observador), mas também apresentar 

melhor o fenômeno observado, nas relações estabelecidas e significados prementes que 

circunscrevem o trabalho aqui descrito. 

Ao iniciar essa escrita, me permito comentar certa expectativa de reconhecimento 

científico que é despertada pelos estudos acadêmicos em teatro, mas que de muitas formas 

pode se mostrar prejudicial à condução de certas abordagens, como a aqui realizada. Para 

observar os espetáculos da Socìetas, já vislumbrando a concepção de uma metodologia, me vi 

tentado a construir um modelo ñcient²ficoò para observar emo­»es e afetos nas obras da 

companhia. Esse modo de pensar o trabalho acadêmico, permeado pela tentativa de 

objetividade diante dos fenômenos tratados, nasce da ideia de neutralidade do olhar, de um 

observador distanciado, noção que atravessa a história da arte e da literatura no Ocidente 

(JAUSS, 1994), (EAGLETON, 2006), e que subjaz também meu contexto histórico-social.  

A importância da objetividade científica como estratégia ética e dialógica, que não 

deve ser descartada7, será mais explorada no decorrer deste trabalho. Porém, neste caso, 

qualquer tentativa de me tornar um ñobservador neutroò entra em choque com a problem§tica 

da recepção afetiva aqui focalizada, posto que esta se relaciona ao sujeito-pesquisador em 

toda sua subjetividade. Ciente disso, busco não apenas me evidenciar como sujeito 

participante da pesquisa e me distanciar da ânsia restritiva de objetividade cientificista, mas 

também entender que na captura do acontecimento, no momento da recepção, minha presença 

é fundamental na produção de sentido que descrevo, fruto da visão particular e interessada 

deste pesquisador/espectador. 

 
7 Sustentamos essa validade no tipo de relação estabelecida com as obras da Socìetas, em especial, no método 

experimental com que foi concebida a metodologia. 
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Consonante a isso, é preciso reforçar que esta proposta baseia-se no contato repetido 

com as apresentações filmadas das encenações da Socìetas Raffaello Sanzio, uma distinção 

que é definidora do caráter das análises. Dada a impossibilidade de que se refizessem os 

espetáculos teatrais apenas para o propósito desta pesquisa, tomamos como "a peça" seu 

formato audiovisual, sem deixar de reconhecer a problemática e diversas questões que essa 

substituição suscita. 

A passagem do caráter presencial do evento cênico para outros meios, como no caso 

da obra de arte extensiva à sua réplica tecnológica8, tem sido pensada, considerando a 

definição disseminada na área da experiência teatral como arte do convívio, sedimentada na 

partilha de um mesmo território físico. Jorge Dubatti (2016) comenta o teatro exatamente 

como um tipo de acontecimento convivial, subscrevendo o princípio da expectação9 em 

termos de uma ação entre corpos viventes. Em seus termos: 

A complexa dinâmica da poiesis no teatro exige que se atente a certos traços 

destacáveis. Como produção, ela é gerada no teatro a partir do trabalho territorial de 

um ator com seu corpo presente, vivo, sem intermediação tecnológica que permita a 

subtração do corpo, inserida no cronotopo cotidiano. A origem e o meio da poiesis 

teatral é a ação corporal in vivo, da materialidade do corpo vivente. Ela não existe 

sem corpo presente em sua dimensão aurática. O ator a produz. Ela é contemplada, 

testemunhada e depois imediatamente cocriada pelo espectador e multiplicada na 

zona da experiência do convívio. Na construção da poiesis teatral, cumprem um 

papel fundamental o espectador e, especialmente, o convívio, mas isso não implica 

desconhecer o status da poiesis (DUBATTI, 2016, p. 48). 

Conforme o autor indica, o/a espectador/a é co-responsável por essa arte do encontro 

entre corpos, de tal forma que a presença corporal estaria no cerne da poiesis da obra. A 

substituição da qualidade material da frequentação de teatros por meios digitais, por 

consequência, alienaria a perspectiva da expectação como convívio presencial. De fato, é 

possível compreender porque são experiências completamente diferentes. Para termos contato 

com uma obra teatral presencial, usualmente, devemos adquirir e retirar o ingresso; nos 

deslocamos até o local; entramos no espaço de apresentação; nos "localizamos" (sentados ou 

não) e esperamos a peça começar. A atmosfera compartilhada do mesmo espaço, dos atores e 
 

8 Nos últimos dois anos, desde o início da Pandemia, o debate adquiriu novos contornos. A presente 

transformação não diz respeito apenas ao uso da tecnologia audiovisual como parte da cena, como o emprego 

de telas e inovações tecnológicas, presente na história do teatro ao menos desde Meyerhold e Piscator 

(PICON-VALLIN, 2009). O que se colocou, desde a Pandemia do Coronavírus, foi a necessidade de 

transformação do evento presencial em transmissão remota, como forma de sobrevivência da linguagem e das 

próprias companhias e artistas em seus fazeres artísticos. 
9 A prática da expectação, de acordo com Dubatti (2016), envolve observar a prática do/a espectador/a enquanto 

procedimento de criação e composição juntamente com o espetáculo convivial que é assistido. Dessa maneira, 

o espectador seria removido de um lugar passivo, apenas receptor daquilo que assiste, para tomar parte na 

criação da poiesis teatral. A grafia do termo ñexpecta­«oò aparecer§ ao longo deste texto, sempre em 

referência a este entendimento do autor. 
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atrizes e do público nos envolve ao longo do espetáculo. Quase sempre, batemos palmas ao 

final, nos levantamos e iniciamos o caminho de volta, indo embora.  

Todas essas experiências que fazem parte do evento teatral são alteradas, acontecendo 

de outra maneira, quando substituímos o ato de ir ao teatro por sua versão digital, seja 

assistindo a uma gravação ou a uma projeção digital. Dubatti (2020) investiga que essa 

substituição transforma o acontecimento teatral em tecnovivial, visto que subtrai aquela outra 

natureza material do fenômeno presencial. Dubatti também aponta diferenças entre os 

fenômenos convivial e tecnovivial, entre os teatros presencial e remoto (seja gravação ou 

transmissão), e como cada um aporta singularidades e distinções que não representam 

nenhuma espécie de superação, mas apenas formas diferentes de apreensão. A esse respeito, 

escreve o seguinte corolário: 

1°) Sem identidade de convívio e tecnovívio: constituem experiências diferentes, 

nem melhores, nem piores: diferentes. Não são o mesmo em termos existenciais. 

2°) Sem competição: convívio e tecnovívio não competem, não são River e Boca. 

Convivem em suas diferenças. 

3Á) Sem supera­«o evolucionista: o conv²vio n«o ® um estado de ñmonoò e o 

tecnov²vio o de ñHomo Sapiensò. Rid²culo, insustent§vel darwinismo. 

4°) Sem destruição: se aceitarmos que a cultura convivial pode ser substituída pela 

cultura tecnovivial, ou as artes teatrais pelas artes tecnoviviais, estaríamos 

promovendo um naufrágio cultural incalculável, a perda de um dos tesouros 

culturais mais maravilhosos da Humanidade (isso que chamamos de acontecimento 

teatral). (DUBATTI, 2020, p. 23). 

Ao distinguir os diferentes modos de fazer cênicos implicados na diferenciação entre 

convivial e tecnovivial, o autor insiste na ausência de hierarquização entre eles, mas 

particularidades (em termos sociais, econômicas e políticas) que os caracterizam. No que cabe 

às propostas desta pesquisa, devemos observar que no uso do vídeo as diferenças entre 

convivialidade e tecnoconvivialidade estão circunscritas, de modo que devemos levar em 

conta quando Dubatti resume: ñ[...] estudar um v²deo n«o ® estudar um acontecimentoò 

(ROMAGNOLLI, L. E.; MUNIZ, M. de L, 2014, p. 256), indicando a necessidade de 

conhecermos os limites da experiência e refletirmos sobre sua situação específica.  

Contudo, se concordamos que a convivialidade, exposta por Dubatti (2016), é 

determinante para a formação do fenômeno teatral e para o estabelecimento da dinâmica da 

poiesis, ao mesmo tempo nos afastamos dessa prerrogativa, quando reconhecemos a 

importância da expectação como prática co-autoral, mesmo que sem a convivialidade. Desta 

forma, inspirados por Derrida (2012), vemos o acontecimento como manifestação do contato 

do espectador com a obra teatral, no modo e no momento em que este ocorre. Neste estudo, 

portanto, o acontecimento como expectação se dá no ato do espectador relacionar-se com a 
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obra, em sua contingência de teatro digitalizado. Observamos mais a fundo as implicações 

dessa noção de acontecimento mais adiante neste trabalho. 

A natureza digital do material analisado também ressoa questões típicas do tempo 

presente, mesmo antes da pandemia. No século XXI, a presença dos dispositivos digitais nas 

artes da cena já vinha permitindo que espetáculos se tornassem acessíveis à distância, seja 

espacialmente ou temporalmente falando. Para Béatrice Picon-Vallin (2009), a primeira 

década do século XXI anunciou uma realidade híbrida, simultaneamente, vivida e visual, com 

a telepresença, a vida artificial e os robôs cada vez mais inseridos no convívio cotidiano. A 

autora afirma a necessidade do teatro apropriar-se das tecnologias digitais, uma vez que a 

ampliação da nossa experiência na atualidade implica a exist°ncia de uma ñ[...] nova condi­«o 

sensorial, independente de qualquer simboliza­«o e de qualquer elabora­«o imagin§ria.ò 

(PICON-VALLIN, 2009, p. 329). Essa tensão entre a realidade biológica e o mundo 

tecnológico vem alterando nossa percepção, segundo a autora, na visão que temos do humano, 

com decorrências que podem ser pensadas de modo lúcido e crítico em cena.  

O espetáculo digital10 seria um lugar político, que coloca ator/atriz e espectador/a 

"vivos" diante de seus ñduplos digitaisò (v²deos, clones, personas, hologramas, robôs etc); 

segundo Picon-Vallin (2009), uma disposição experimental e lúdica, de onde é possível 

refletir sobre a técnica em mutação e a constante evolução das maneiras de ser e estar no 

mundo. A autora, ao analisar a encenação de Denis Marleau para Les Aveugles (Os Cegos), de 

Maeterlinck, observa como a técnica de projeção pré-gravada ou executada ao vivo fornece 

novas formas de ñ[...] confundir, preocupar, desestabilizar o espectador, retomando o papel 

antigo do teatro que é o de propor enigmas, fornecer a energia para afrontá-los, e de acionar a 

dupla animado/inanimadoò (PICON-VALLIN, 2009, p. 330).  

Assim como sugere Picon-Vallin sobre a versão cênica assinada por Marleau, que 

atribuiu o subtítulo de "fantasmagoria tecnológica" à sua montagem, identifico no teatro da 

Soc³etas o uso da tecnologia digital para ñperturbarò a cena e fazer o/a espectador/a refletir 

sobre a condição humana contemporânea. Na análise da trilogia do grupo, portanto, não 

vemos uma "traição" ao modo como propõe enigmas, mas adicionamos nova camada 

mobilizadora, uma vez que a filmagem desloca o espaço da cena para a dimensão virtual, 

 
10  Em seu artigo, a autora se refere aos espetáculos que utilizam ferramentas e recursos digitais, tais como 

projeções, vídeos no espetáculo, formas computadorizadas etc. Ela não comenta especificamente a prática de 

assistir espetáculos gravados em vídeo, mas podemos ampliar a reflexão da autora nessa direção. Essas 

considerações, entretanto, também se aplicam ao teatro da Socìetas, uma vez que a companhia utiliza de 

muitos desses recursos em seus espetáculos. 
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alterando os aspectos perceptivos da obra. Assim, não podemos entender a gravação de um 

espetáculo como uma substituição da obra original.11 

Picon-Vallin (2009) defende que, frente ao monopólio das grandes mídias televisivas e 

da indústria da comunicação, que absorvem a cultura e a arte e as transformam em 

entretenimento e produto, o teatro ainda suscita uma discussão entre o público que testemunha 

o evento. Assim, ele representa um derradeiro espaço público de encontro, de tal modo que a 

própria noção de encenação se definiria como a organização de um endereçamento ao 

público. Emerge desse endereçamento intrínseco a importância do público para Picon-Vallin 

(2009), que sintetiza: "A história nos mostra que o teatro muda, evolui, transforma-se quando 

o p¼blico mudaò (PICON-VALLIN, 2009, p. 320). 

Por isso, a autora aponta que o desaparecimento do espetáculo teatral após a 

apresentação, visto sua natureza efêmera por definição, é contradito pelos traços concretos e 

mnésicos por ele deixados. Sua memória permanece no cruzamento entre passado, presente e 

futuro, que engloba as dimensões do vivido, do transmitido e do imaginado. Através da 

remontagem de espetáculos, assim como nos registros de teorias e na reapropriação de 

técnicas e temas, é possível evocar essa memória e constituir modos de compreensão da 

tríplice passado, presente e futuro (PICON-VALLIN, 2009).12  

Ao estudarmos um espetáculo apresentado no passado, portanto, cumpre pensar em 

formas de acesso a essa memória. Se, como quer Picon-Vallin, entendemos as gravações de 

espetáculos teatrais como caminhos legítimos para acessar a memória de uma obra teatral, 

encontramos nas reproduções gravadas terreno confiável para exercitar a relação entre 

indivíduo e obra teatral. 

1.2 Pensar sobre como se olha 

No método de análise aqui realizado, que se dá em repetições e por um período 

estendido, é importante também levar em conta, conforme Dubatti (ROMAGNOLLI, L. E.; 

MUNIZ, M. L., 2014) nos lembra, que mudanças de humor, estados de consciência e estados 

 
11 Devemos considerar que a Socíetas não tem essa proposta. Os espetáculos aqui analisados não foram pensados 

e produzidos para serem assistidos em vídeo, no formato digital. Além disso, a companhia aposta em 

elementos sensoriais vários (como olfato, audição, tato etc.) para constituir seu fazer teatral. A substituição da 

experiência com a obra por uma versão gravada elimina muitos elementos importantes para a Socíetas, o que 

altera toda a relação desenhada entre espectador e obra originalmente pensada pela companhia. 
12 A autora dá o exemplo da companhia Théâtre du Soleil que, interessada na história do teatro, passou a 

preservar elementos de sua própria história, com filmagens dos espetáculos, arquivos documentais, cópias 

digitais de flyers etc. São procedimentos que nos ajudam a entender como as gravações de espetáculos 

formam elas mesmas um modo de observar a história e nutrir a memória do espetáculo teatral. 
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físicos alteram nossa percepção e opinião sobre os acontecimentos. Até mesmo efeitos 

externos à experiência teatral (choveu no dia, me atrasei etc.), ou mesmo posteriores (me 

acidentei ao sair da peça, ou recebi uma notícia triste) a ela, podem ter efeito na ação de 

assistir. O autor vai se referir a este fenômeno como a "excepcionalidade do acontecimento". 

Neste sentido, com relação ao fen¹meno teatral, seriam necess§rias ñ[...] categorias da auto-

observação, da autodisciplina, da autoconfiança. E algo tão importante quanto alcançar um 

lugar de trans-subjetiva­«o como espectador, n«o apenas o subjetivoò (DUBATTI em 

ROMAGNOLLI, L. E.; MUNIZ, M. L., 2014), isso quando falamos de uma obra teatral de 

forma crítica e reflexiva13. 

Entretanto, como lidar com os elementos subjetivos e objetivos que se mostram 

concorrentes nessa perspectiva da recepção? Em Subjectivity and Objectivity in Qualitative 

Methodology (1997), Carl Ratner insiste que a utilização de elementos subjetivos não impede 

o estudo e a observação crítica em pesquisas qualitativas. Para ele, a subjetividade pode ser 

uma grande vantagem, justamente por revelar o fenômeno da perspectiva do observador e, 

assim, explicitar as relações entre observador e objeto. Indo mais adiante nessa questão, 

entendo ser impossível tratar das relações entre espectador/a e obra teatral de forma 

absolutamente objetiva, uma vez que os lugares de pesquisador/a e objeto se ñcontaminamò 

frequentemente, de maneira que tanto a metodologia quanto as conclusões são alteradas à luz 

das dinâmicas da expectação. Se o processo proposto aqui enseja desde o início que a relação 

entre obra e espectador figure como coração da pesquisa, portanto será dessa inter-relação que 

derivarão estruturas, metodologias, fontes e conclusões observadas. 

Dessa forma, proponho os estudos e análises desenvolvidos como possibilidades de 

relação, num processo de tentativas de aproximação às obras da Socìetas, à medida que as 

capacidades deste espectador/pesquisador permitirem. Por fim, pensamos os níveis de 

recepção em que a obra está configurada, sem esquecer seus "vazios" (ISER, 1996, 1999), que 

também se sustentam dentro dos parâmetros dispostos na relação da obra com o/a 

espectador/a, que projeta seu "horizonte de expectativa" (JAUSS, 1994). Seguimos, assim, 

alguns passos da Teoria da Recepção14, que oferece caminhos para compreendermos a 

 
13  Entendemos o termo "trans-subjetivação", empregado pelo autor, como uma tentativa de explicitar seu 

entendimento do sujeito-espectador, que seria composto por múltiplos atravessamentos e encontros presentes 

no campo social. Nos termos de Guattari e Rolnik (1996), tal subjetividade ñ[. . .] n«o ® pass²vel de totaliza­«o 

ou de centraliza­«o no indiv²duoò (GUATTARI; ROLNIK, 1996, p. 31). 
14 Conforme concebida pelo teórico Terry Eagleton (2006) e, futuramente, desenvolvida na corrente nomeada 

por Estética da Recepção, por Robert Jauss (1994), Wolfgang Iser (1996, 1999) e Umberto Eco (1983), entre 

outros pensadores. 
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recepção não como uma atividade passiva, meramente receptiva, mas formadora de 

significados, participante do processo semântico do teatro.  

Esse entendimento da recepção como experiência ativa e participante, de caráter 

coletivo e plural, ® explicado por Cl·vis Massa (2008) em termos de um ñtrabalho de 

expecta­«oò. De certo modo, a defini­«o se aproxima de uma no­«o sociol·gica de 

espectador/a (como queria Jauss), ou antropológica15, conforme Massa (2008). Nessa mesma 

seara, Patrice Pavis (2003) vincula a produção e recepção teatral com o contexto social do/a 

espectador/a, trazendo a noção de um "metatexto" do/a encenador/a e do/a espectador/a, 

implicada na leitura de uma obra. Para o autor, seria no atrito entre diferentes metatextos 

conhecidos e referenciados pelo/a encenador/a, ator/atriz e espectador/a que se daria a 

concretização da obra teatral. Assim, Pavis justifica a pluralidade de leituras que podem 

emergir da relação entre contexto social e texto dramático (ou, pode-se dizer melhor, com o 

texto da cena), causando um processo de ressignificação ininterrupto.  

É fundamental nessa linha de pensamento a bagagem sócio-cultural preexistente em 

cada indivíduo, anteriormente a qualquer contato com uma obra de arte. O/a espectador/a é 

formador/a de significados, numa forja em que estética, recepção e historicidade se 

entrecruzam. Sobre essa trama, Jefferson Souza (2011), ao aplicar a Estética da Recepção à 

literatura, dir§ que ñOs leitores constroem os sentidos das obras condicionados tanto pelos 

horizontes internos das obras quanto pelos contextos hist·ricos dos pr·prios leitoresò 

(SOUZA, 2011, p. 55). Mais uma vez, destaca-se o caráter plural da leitura sobre a obra, 

condicionando a análise aqui proposta como apenas uma das muitas possíveis. 

Em tal processo de percepção, que envolve relações entre a obra e o contexto em que 

foi produzida e fundamentada, existem ainda caminhos entre tipos de percepções, individuais 

e coletivas, que podem afetar ou influenciar o olhar do/a espectador/a. Nessa diferenciação 

entre percepções individuais e coletivas, que seriam, muitas vezes, emaranhadas, Jacques 

Ranciére (2009) identifica as diferentes sensibilidades que afloram, traduzidas em modos da 

estética e política que se estabeleceram no campo de uma percepção sensível. Em A Partilha 

do Sensível (2009), Ranciére observa como se realiza o estabelecimento de sensibilidades, 

desenhando o lugar da experiência estética como fadado à hierarquização de partes, onde 

grupos específicos da sociedade determinam aquilo que deve ser partilhado, reconhecido e 

 
15 Nas palavras de Massa: ñNas ¼ltimas d®cadas, a id®ia de p¼blico enquanto entidade sociol·gica abstrata e 

homogênea cedeu lugar à noção antropológica de espectador. Entretanto, os lineamentos desta nova 

teatrologia devem pressupor a experiência estética não apenas como ótrabalho do espectadorô, mas consider§-

la em seu car§ter coletivo e plural.ò (MASSA, 2008, p. 50) 
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apreciado como arte. Aqui, revela-se a atividade estética como parte da prática política. 

Ranciére enuncia: 

Denomino partilha do sensível o sistema de evidências sensíveis que revela, ao 

mesmo tempo, a existência de um comum e dos recortes que nele definem lugares e 

partes respectivas. Uma partilha do sensível fixa portanto, ao mesmo tempo, um 

comum partilhado e partes exclusivas. Essa repartição das partes e dos lugares se 

funda numa partilha de espaços, tempos e tipos de atividade que determina 

propriamente a maneira como um comum se presta à participação e como uns e 

outros tomam parte nessa partilha. (RANCIÉRE, 2009, p. 15). 

No trecho, o autor demonstra a relação inerente aos campos da arte e da política, 

formados na sofisticada estrutura social de compartilhamento do sensível da obra estética. 

Ranciére descreve os modos de partilha como formados por partes que determinam os meios 

de partilha, e outras partes que são partilhadas, em uma lógica de poder onde poucos 

governam e muitos são governados. Se as formas de governabilidade daquilo que se define 

como produto estético (quem o produz; como e por que é feito e se há permissão para fazê-lo) 

revelam o caráter intrinsecamente político das relações estéticas, toda experiência estética é 

uma prática política, sob a égide e interesse de determinados grupos.  

De forma correspondente, é possível entender o fenômeno estético da Socìetas como 

submerso na estrutura da partilha do sensível, orientando-se em diferentes esferas perceptivas, 

do que se entende, grosso modo, como das esferas pública e privada. No entanto, tratamos 

aqui da Socìetas como um coletivo artístico subversivo, na medida em que provoca discussões 

e reflexões que atingem o âmbito político-social e questionam os lugares hierárquicos 

tradicionais, apontados por Rancière. Pode-se acrescentar que é no indivíduo, ativado pela 

experiência de expectação provocada pela Socìetas, que principia essa espiral compartilhada 

de transformação. 

1.3 Olhar e sentir: traçando uma cartografia multifacetada 

Se afeto seria o nome que damos para forças viscerais, que correm através e pelo 

corpo e em interação com o ambiente, como poderíamos descrevê-las, considerando sua 

natureza efêmera? E quanto às emoções, seria possível registrá-las? Como podemos analisar 

afeto e emoção nas peças da Socìetas?16 

 
16  Conforme observado nos endereços online: http://www.cenacontemporanea.com.br/programacao-

observatorio-da-cena/ e http://cartografiavisual.blogspot.com.br/, existem diversas formas de análise, registro 

e compartilhamento de espetáculos que utilizam a cartografia como ferramenta pedagógica para o ensino do 
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Estamos diante de uma problemática que envolve não apenas modos de reconhecer 

emoções e afetos surgidos durante a expectação, mas também estratégias para registrá-los e 

compartilhá-los de maneira efetiva, mesmo sem a certeza de que isso seria possível. André 

Gonçalves da Costa (2016) se lança em tarefa semelhante, quando formula uma análise do 

afeto na obra do diretor de cinema Karim Aïnouz. Para isso, aproxima-se da decupagem 

cinematográfica, que mistura a outras modalidades de descrição analítica, segundo ele, ñ[...] 

mais pr·ximas de ideias abstratas do que de nomes pr·priosò (COSTA, 2016, p. 54).  

Massumi (2002) enxerga na execução de propostas desse caráter uma dificuldade de 

descrição, visto que "Não há um vocabulário cultural teórico específico para se tratar [dos 

afetos] [...] Todo nosso vocabulário deriva de teorias da significação ligadas a convenções e 

ao consenso, teorias operantes dentro de circuitos narráveis de ação e reação [...]." 

(MASSUMI, 2002, p. 27). Quando falamos de afetos e emoções, de fato, emergem coisas 

dif²ceis de descrever. A utiliza­«o de express»es como "® como se", ñisso me lembraò e 

ñparece queò s«o tentativas de exemplificar, comparar ou cercar o que nos afeta. N«o ® raro o 

emprego de figuras de linguagem, analogias ou a descrição de situações paralelas, no intuito 

de nos aproximarmos do que queremos expressar. Para Costa (2016), por fim, essa "falta" 

implica na aceita­«o de ñdevaneios especulativosò, possibilidades criativas que se afastam de 

formas textuais analítico-interpretativas.  

Também em nossa análise, abrimos a reflexão à ambiguidade, à complexidade e à 

abstração, necessárias ao tratamento dos afetos. Costa (2016) recorda a proposta de Maffesoli, 

em Elogio da Razão Sensível (1998), onde os afetos operam na forma de um pensamento 

orgânico, que não opõe racionalismo e irracionalismo, mas que abarca a ambivalência de 

opostos, de diferentes situações e fenômenos. Por outro lado, "o claro-escuro de toda 

existência" (MAFFESOLI, 2015, p. 104), de que trata Maffesoli, exige discernimento, uma 

contenção que pretende evitar a manipulação do olhar e daquilo que apenas convida a ser 

visto. Estamos implicados, assim, na fuga de sentidos ñ·bviosò de interpreta­«o, em buscar 

não apenas o que está evidente, mas de outras formas de entendimento. Deleuze aponta algo 

semelhante, quando divaga sobre as formas de se pensar a arte, em suas palavras: ñ[...] n«o h§ 

nada a se interpretar, o mais profundo ® a peleò, e adiante, ñ[...] n«o se afunda mais em 

profundidade, mas ¨ for­a de deslizarò (DELEUZE, 1997, p. 19). Somos, dessa maneira, 

incentivados a pensar em formas descritivas que consigam abarcar a obra teatral em diferentes 

níveis, evitando hierarquizações, e buscando observar o que e como se apresenta na cena. 

 

teatro contemporâneo. Esse trabalho busca uma metodologia que pense a relação do espetáculo com o/a 

espectador/a, de forma a entender o/a espectador/a como participante ativo/a da criação do fenômeno teatral. 
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Para pensar a imagem como fenômeno que nos atravessa e que faz dialogar formas 

ñracionais e irracionaisò, n«o cabe a representa­«o, mas a apresenta­«o, mais apta a 

demonstrar as contradições entre pensamento e afeto (COSTA, 2016). Com isso, busca-se 

traçar um caminho pelo imaginário, numa relação que ultrapasse a mera descrição dos 

elementos cênicos, por meio de um diálogo com o espectador, que desenha seus 

entendimentos, em ñ[...] suas verdades m¼ltiplasò (MAFFESOLI, 1998, p. 21). Assim, 

desenhamos um processo que entrega ñ[...] a cada um o cuidado de desvelar e de compreender 

por si mesmo o que conv®m descobrirò (MAFFESOLI, 1998, p. 22). 

Ao pensarmos uma "forma deontológica" (como quer Maffesoli) de analisar as peças, 

evitamos uma descrição racionalizante, que subjugue a realidade complexa e aberta dos 

espet§culos da Soc³etas. Essa descri­«o, que Costa (2016) chama de ñacaricianteò, teria a ver 

com ñ[...] explorar paciente e minuciosamente a superf²cie, as texturas, a luz, as sombras e 

reflexosò (MAFFESOLI, 1998, p. 120). Para n·s, tal descrição aplicada à cena teatral, então, 

abarca tanto a fisicalidade quanto as impressões deixadas no/a espectador/a. O desafio 

consiste em descrever as aparências, inclusive aquilo que não se vê, mas que podemos 

identificar através de vibrações e impressões que emanam: as abstrações causadas pelos 

corpos são captadas utilizando a imaginação como guia. Observar o afeto nas imagens seria 

tentar perceber a ñenergia que emerge e vibraò. 

A intuição tem papel muito importante nesse processo. O termo, caro à Socìetas, é 

também utilizado por Costa (2016), para quem a intuição é evocada quando somos afetados 

pelas imagens tal e qual um ñlampejoò, muito r§pido, que nos abate. Maffesoli compara a 

intui­«o ao rel©mpago, como ele descreve, ñ[...] um clar«o mental fugaz que carrega um 

conhecimento org©nico e abstrato do mundoò (MAFFESOLI, 1998, p.135). Esse tipo de 

conhecimento passa por descrições imprecisas, que nos aproximam de uma noção de leitura 

pelos sentidos, ou como imaginou Castellucci, requerendo um ñ[...] espectador ideal [...] que 

entrasse no teatro por acaso: sem ferramentas intelectuais, seu olhar é totalmente sensação, 

conhecimento por meio dos sentidos, pura abertura física à representação, poro aberto aos 

afetos que v°m da cenaò (CASTELLUCCI, 2014, p. 35). A intuição funciona como modo de 

raz«o ñsens²velò, pr·xima do que Maffesoli chama de ñempirismo especulativoò, que se 

mantém próximo ao fenômeno, porém apto a observar as energias e afetos gerados pela 

potência das imagens.  

Dessa forma, a intuição se relaciona com a imaginação, sem que com isso nos 

afastemos da materialidade do que acontece em cena. Conforme pondera Maffesoli: 
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O trabalho científico não precisa apenas de imaginação, mas igualmente da própria 

imaginação poética. Com efeito, tal imaginação, utilizada na descrição de 

fenômenos estéticos, está o mais próximo possível da realidade, ao inventar 

conforme o verdadeiro. (MAFFESOLI, 1998, p. 138). 

Costa (2016) irá mostrar as relações entre esse pensamento especulativo de Maffesoli 

e o conceito de ñdevaneio po®ticoò, de Bachelard (2011), que se baseia numa tentativa de 

anti-sistematismo, sem almejar ser acadêmico. O autor apresenta o devaneio poético como um 

m®todo imaginante, que permite a cria­«o de ñmundos poss²veis e reaisò por meio da intui­ão 

e da imaginação. Essa seria uma fenomenologia da imagem criadora de mundos, segundo 

Bachelard: ñA imagina­«o ® capaz de nos fazer criar aquilo que vemosò (BACHELARD apud 

COSTA, 2016, p. 59). Costa (2016) indica que esta seria uma forma de explorar as imagens 

em sua multiplicidade de interpretações: ao vermos uma imagem, pensamos em outra e depois 

em outra, e depois em outra, numa sucessão de leituras possíveis da mesma cena. Assim, o 

devaneio poético absorve e ressignifica a primeira imagem sob diferentes perspectivas, 

relacionando referências em cascata.  
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CAPÍTULO II  

AQUELE QUE É VISTO: CAMINHANDO NA DIVINA COMÉDIA  

2.1 Metodologia - Modos de olhar e descrever afetações 

Após entender algumas das questões que cerceiam as análises pretendidas, partimos 

agora para o desafio de pensar em uma forma metodológica que abarque os objetivos deste 

trabalho, refletindo sobre a relação dialógica entre obra e espectador/a no âmbito da 

expectação. Para isso, replicamos o sentido de devaneio comentado por Costa (2016): não 

tra­amos um objetivo espec²fico, mas colocamos ñ[...] o pensamento em movimentoò 

(COSTA, 2016, p. 59); tarefa que levou à invenção de formas de leitura alternativas das obras 

observadas.  

Na análise dos espetáculos da Socìetas, a intuição somou-se à imaginação, como 

recurso para descrever o que ocorre tanto na cena quanto com este espectador, num tipo de 

inter-rela­«o. Buscamos, de acordo com Maffesoli, ñ[...] aquilo que pode estar oculto, mas 

que nem por isso est§ menos presente, em recantos esquecidos, obscuros e n«o percebidosò 

(MAFFESOLI, 1998, p. 153).   

Tatiane França Rangel (2019) comenta como Georges Didi-Huberman organiza seu 

pensamento em relação às imagens, estratégia que utilizamos como inspiração. Em Cascas 

(2017), o filósofo reúne escritas em primeira pessoa e registros fotográficos de sua visita ao 

campo de concentração de Auschwitz-Birkenau. As imagens estão dispostas num tipo de 

caderno de viagem contundente, sobrepondo relatos da visita e fotografias do local, 

contemplando a imagem como potência dialética e força histórica (RANGEL, 2019). Assim, 

frisa a autora, Didi-Huberman pensa sobre as imagens, relacionando-se de maneira direta com 

o que é olhado. O trecho a seguir (que é seguido de uma fotografia de três cascas de árvores, 

encontradas nos campos de Auschwitz pelo filósofo enquanto caminhava) exemplifica esse 

fluxo de escrita, ao mesmo tempo descritivo e poético. Nas palavras de Didi-Huberman: 

Coloquei três pedacinhos de casca de árvore sobre uma folha de papel. Olhei. Olhei, 

julgando que olhar talvez me ajudasse a ler algo jamais escrito. Olhei as três lascas 

como as três letras de uma escrita prévia a qualquer alfabeto. Ou, talvez, como o 

início de uma carta a ser escrita, mas para quem? Percebo que as dispus sobre o 

papel branco involuntariamente na mesma direção que segue minha língua escrita: 

toda ñcartaò come­a ¨ esquerda, ali onde enfiei minhas unhas no tronco da §rvore 

para arrancar a casca. Em seguida, desdobra-se para a direita, como uma corrente 

funesta, um caminho acidentado: desdobramento estriado, tecido da casca 

precocemente rasgado. / Vemos aqui três lascas arrancadas de uma árvore, há 
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algumas semanas, na Polônia. Três lascas de tempo. Meu próprio tempo em lascas: 

um pedaço de memória, essa coisa não escrita que tento ler; um pedaço de presente, 

aqui, sob meus olhos, sobre a página branca; um pedaço de desejo, a carta a ser 

escrita, mas para quem? (DIDI-HUBERMAN, 2017, p. 101). 

Ao narrar em primeira pessoa sua experiência, Didi-Huberman ensaia uma maneira de 

transmitir aquilo que o afeta, deixando-se atravessar pela imagem17 e, assim, formar 

associações próprias. Tal como ele sugere, é a partir da experiência de atravessamento que o 

que chamamos de "análises quadro-a-quadro" são organizadas nesta pesquisa, a fim de 

evidenciar o ñchoqueò do espectador diante de tr°s espet§culos da Soc³etas (Inferno, 

Purgatorio e Paradiso), comentados em primeira pessoa.  

Nessa análise, principio por selecionar ñquadrosò do espet§culo que sugerem uma 

ñenergia que vibraò (MASSUMI, 2002), e os disponho em ordem cronol·gica, na 

sequencialidade proposta na pe­a. As imagens presentes nesses ñquadrosò, pequenos frames 

do espetáculo, servem de lastros, mas sem a tentativa de resumir a totalidade do espetáculo. 

Entendo que com a "paralisação" das imagens em quadros, muito se perde, principalmente, o 

elemento temporal (a duração das cenas e dinâmica das transformações de seus elementos) 

impresso na presença material dos corpos e dos objetos; assim como o aspecto convivial do 

espetáculo teatral (já discutido aqui) também se dissipa. Ainda assim, a evocação dessas 

imagens quer revelar como o diálogo entre obra teatral e espectador acontece: não ilustram o 

momento da afetação, mas formam um movimento dialético entre escrita e potência da 

imagem (RANGEL, 2019).18 

Retomamos que esse movimento é vivenciado a partir de gravações dos espetáculos, 

em uma proposta muito diferente daquela pretendida pela própria companhia, que não 

concebeu a Trilogia para ser assistida de forma digital. Os espetáculos Inferno, Purgatorio, e 

Paradiso foram apresentados no Festival de Avignon de 200819, na França. Portanto, é preciso 

anotar que foram encenados originalmente (e assistidos por mim) em língua francesa; ao 

passo que as análises estão em língua portuguesa (minha língua materna). Também realizo 

 
17 Rangel (2019) comenta a afirmação de Virginia Woolf, em Moments of Being (1976), de que o/a escritor/a 

seria aquele/a que ñ[...] ao receber um choque ® capaz de lhe dar forma.ò (RANGEL, 2019, p. 3). A esse 

espanto, ou como a autora nomeia, ñchoqueò diante da imagem, pode-se dar forma, construindo com a palavra 

uma relação tangível com a instabilidade daquilo que se deseja descrever. Assim, dá-se espaço ao temporário 

ñmutismoò que as imagens causam, relacionando passado e presente. 
18 Tento, com essa forma mista de "decupagem" e descrição, divergir da análise semiótica, pois não desejo 

priorizar os elementos formais dos espetáculos (cenários, figurinos, cenografia etc) nem sua estrutura, mas 

uma ótica específica, que evidencie minha percepção como espectador. 
19  Mais informações sobre o festival, sobre as peças, seus programas, flyers etc, podem ser encontrados no 

endereço online: https://festival-avignon.com/fr/edition-2008/programmation/inferno-24609#page-content. 

Acesso em: 12 de fev. 2022. 
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intervenções eventuais em outros idiomas, a exemplo do inglês, sempre que o termo me 

pareceu mais ñprecisoò, ou quando soou mais expressivo para mim. 

As análises se organizam por uma estratégia de múltiplos contatos com as obras, em 

uma metodologia experimental que derivou da deontologia, a partir de Maffesoli (1998; 2015) 

e Costa (2016), assim como das teorizações sobre a potência das imagens, de Didi-Huberman 

(2016; 2017) e Rangel (2019). Assisti cada um dos espetáculos cinco vezes, sendo que a cada 

vez, elegi priorizar elementos diferentes, para demarcar a relação da emoção e do afeto com a 

obra, utilizando o instinto, o choque e a imaginação como eixos. Para a melhor visualização 

dessas camadas, recorro aqui a formatações com cores distintas, organizadas em colunas.  

A seguir, elenco os parâmetros de análise utilizados em cada uma das cinco 

exposições aos trabalhos da Socìetas: 

Á Primeiro contato com a obra - 1ª análise: 

Esta exposição inicial priorizou a experiência de fruição "simples", num contato inicial 

com a obra. Estão registrados apenas a data e a hora do contato, sem a preocupação com 

qualquer outra espécie de formalização das impressões. 

Á Segundo contato com a obra - 2ª análise (em PRETO):  

Registro "a quente" do que acontece em cena, ao lado da data e hora do contato. Neste 

segundo contato com o espetáculo, foram feitas apenas anotações rápidas, na tentativa de 

descrever o que ocorre em cena de maneira objetiva, logo após a exposição à obra. 

Á Terceiro contato com a obra - 3ª análise (em AZUL):  

Registro do que foi apreendido e recuperado das afetações provocadas pela obra (estão 

registrados também data e hora do contato). Neste terceiro contato, há espaço para a anotação 

e descrição de sensações, emoções e outras percepções pessoais, em primeira pessoa. A 

ênfase reside em perceber aquilo que ocorreu em mim ao assistir a peça, naquela ocasião. 

Á Quarto contato com a obra - 4ª análise:  

Capturas de tela (registro vídeo-fotográfico) dos momentos significativos da peça 

(estão registrados também data e hora do contato). Neste quarto contato com a obra, as 

imagens do espetáculo são convertidas em quadros sintéticos dos momentos marcantes e 

significativos para mim, em que identifico elementos semânticos ou construções simbólicas 

importantes. Os quadros são, então, nomeados.  
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O critério de localização dessas subdivisões e dos quadros ficou a cargo do espectador, 

com a finalidade de destacar os motivos, afetações e emoções relevantes. Minha apreensão 

tentou capturar (mas não se limitar a eles) os pontos de ebulição emocional, onde as sensações 

mais potentes se presentificaram. Foram eles, entre outros, os pontos de identificação e/ou 

reconhecimento de experiências coletivas; as imagens que se dirigem a um sofrimento 

existencial ou à possibilidade catártica; os conflitos dramáticos (mesmo que desestruturados) 

centrais e os momentos de transformação contundentes das atmosferas. 

Á Quinto contato com a obra - 5ª análise (em VERMELHO):  

Registro das percep­»es em formas po®ticas mais ñlivresò, com m¼ltiplos formatos. 

Nesta quinta e última análise (incluindo também data e hora do contato), foquei no elemento 

da imaginação, ou como o espectador, através de suas próprias referências, estabelece 

referências cruzadas com partes do espetáculo, em associações de caráter singular. As 

referências se deram na forma de anotações e registros que empregam recortes de imagens, 

pinturas, desenhos, poemas etc, e que foram sendo elaboradas conforme me ocorriam e se 

ocorressem (não me forçando a elencá-las quando a cena não me levava a outras 

imaginações).  

Para chegar a muitas das referências, foi necessário um tempo maior de elaboração, 

sendo que sua inclusão não se deu de forma simultânea à fruição dos espetáculos. Para manter 

o contato com o vivenciado durante a exposição, entretanto, ao assistir o espetáculo, anotava 

alguma pista e, após terminar de assistir, partia em busca das associações e referências mais 

completas, adicionando-as nas análises. Algumas delas me ocorreram dias depois, quando 

estava entretido com outras atividades. Mesmo assim, foram adicionadas, como um "resíduo 

mais duradouro" da última experiência de fruição. 

Resumo abaixo a diagramação que organiza as cinco análises de cada espetáculo: 
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no. da Cena: xxxx 

 

2ª análise: descrição breve do que ocorre 

em cena (em preto). 

3ª análise: descrição de sensações, 

impressões e sentimentos, em busca das 

afetações. (em azul) 

 

4ª análise: Quadro-a-quadro - captura vídeo-fotográfica de instante da cena (e nome do 

quadro). 

5ª análise: Imaginação - imagem, poema, texto etc, que me remetem à cena (quando 

houver, em vermelho). 

 

A seguir, registro a análise dos espetáculos, conforme proposto. Após a análise das 

peças, incluo a ficha técnica de cada espetáculo. No Anexo II, está apresentada a tradução da 

sinopse dos espetáculos, conforme consta na documentação do Programa do Festival de 

Avignon, do qual fizeram parte. Na sequência, já no capítulo III, reúno alguns entendimentos 

sobre os espetáculos, a partir também de bibliografia publicada, que apoia o tratamento das 

obras. 
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2.2 Análise de Inferno: Crepúsculo e Violência 

O espetáculo Inferno (2008) ficou em cartaz no Cour Dôhonneur du Palais de Papes, 

na Place du Palais, em Avignon (França), no Festival de Avignon 2008. O espetáculo faz 

parte da trilogia livremente inspirada na Divina Comédia, de Dante Alighieri.  

Registro, de início, as datas em que ocorreram as análises do espetáculo Inferno: 

 

Primeiro contato com a obra - 1ª análise: inicial - 10 de agosto de 2020, 19:30h 

Segundo contato com a obra - 2ª análise: registro rápido do que acontece em cena - 24 de 

agosto de 2020, 17:13h 

Terceiro contato com a obra - 3ª análise (AZUL): o que senti e consegui capturar das minhas 

afetações diante da obra - 14 de setembro de 2020, 16:25h 

Quarto contato com a obra - 4ª análise: registro vídeo-fotográfico de momentos significativos 

ï 28 de setembro de 2020, 19:44h 

Quinto contato com a obra - 5ª análise (VERMELHO): registro de percepções poéticas, em 

múltiplos formatos ï 10 de maio de 2021, 17:24h 
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Inferno, da Cia Socìetas Raffaello Sanzio 

Cena 1 

- Grande igreja; espetáculo se inicia com 

público ainda na área de representação, 

diante de um cenário monumental, que se 

parece com a fachada de uma espécie de 

catedral. Um homem entra no palco e diz 

ñEu me chamo Romeo Castellucciò 

- Há certos sons, como falas indistintas, 

sugerindo uma confusão mental. Também 

ouço barulhos distantes, opacos, frios e 

secos. Gritos estridentes, como de morcegos, 

me causam medo e apreensão. Sinto uma 

grande expectativa. 

 

Imagem 1 ˈ Início da Caminhada (perca toda a esperança) 

 

Me vem à mente as palavras: 

MEMENTO MORI  
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Cena 2 

- Muitos cachorros entram no palco. O 

homem veste uma roupa de proteção. Os 

cachorros estão agitados; é possível ouvir 

um barulho, como apitos muito finos. 

 - De início, não é possível entender o que 

está acontecendo em cena, mas aos poucos 

percebo o que está por vir; tenho um 

sentimento de desconfian­aé Sinto medo, 

pelo perigo a que se expõe o homem no 

palco. 

 

Imagem 2 ˈ Encontre as Feras 

Cena 3 

 

- Os cachorros atacam o homem, mordendo-

o com violência. 

- É horrível... Sinto horror, misturado à 

preocupação e a uma mórbida curiosidade. 

Entendo que isso seja uma peça de teatro, mas 

o perigo iminente é óbvio... Fico muito 

assustado com toda a situação, mas ao mesmo 

tempo, curioso. Observo a violência 

controlada; sinto uma curiosidade insistente. 
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Imagem 3 ˈ Dante é atacado 

Pensando na violência, no ataque, na dor, trago essa referência: 

 

VIOLÊNCIA  

Imagem 4 ˈ Recorte da pintura ñDante e Virg²lioò (1850) 
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Cena 4 

- Os cachorros são chamados de volta. O 

homem, ainda no chão, é coberto com uma 

pele de cachorro. 

- Sinto alívio e pena pelo homem... Percebo 

que estou confuso, aturdido. De certa forma, 

estou chocado com o que ocorreu. Para mim 

é tudo muito estranho. 

 

 

Imagem 5 ˈ Morte 

 

Cena 5 

 

 

- Um outro homem entra em cena, veste a 

pele de cachorro. O primeiro se vai, 

enquanto o segundo toca a parede. O 

homem começa a escalar a grande parede. 

- De novo, sinto uma grande expectativa e 

curiosidade. E também medo... de que ele caia; 

mas também medo de algo que não consigo 

descrever. Sinto uma espécie de receio, que me 

aperta o peito, fundo dentro de mimé E talvez, 

espanto. 
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Imagem 6 ˈ Escalada até o paraíso 

 

Cena 6 

 

 

 

 

- O homem remove a pele de cachorro e 

continua a escalar o cenário, que é muito 

alto 

- Uma grande admiração me toma; a escalada é 

perigosa, e o homem que escala não parece 

utilizar nenhum equipamento. Só consigo ver seu 

corpo quase nu e a arquitetura grandiosa em que 

ele sobe: há beleza na pequenez de seu corpo. Ele 

remove a pele, que o atrapalha. O que será que 

isso significa? O abandono daquilo que é 

selvagem? Do animal dentro de nós? Da nossa 

inocência? Me faço essas perguntas, hesitante. 



45 

 

Imagem 7 ˈ Abandono da Humanidade 

 

Imagino o que o homem poderia estar pensandoé Se eu fosse ele, pensaria 

não olhe pra baixo 

não olhe 

não 

 

Cena 7 

 

 

 

- O homem se equilibra e interage com o 

cenário. Continua a sua escalada. 

- É muito estranho e impressionante ver o 

corpo humano, diante da arquitetura. Sinto 

como se, de alguma forma, ele dançasse com 

o edifício e suas pedras. Como se brincasse 

com as formas. Como se seu corpo tentasse 

se encaixar, fizesse parte da construção. Me 

faz querer ser parte daquilo também; eu 

solto um suspiro. 
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Imagem 8 ˈ Terreno e Divino 

 

Cena 8 

 

 

 

- Em um momento o homem para de escalar e 

fica de braços e pernas abertos ao meio da 

rosácea da arquitetura. Ele fica assim por 

algum tempo e depois continua a escalar. 

- Ele me lembra o Homem Vitruviano; penso que 

a imagem é muito bonita, como ele se encaixa 

nessa geometria de pedra. É como se ele quisesse 

fazer parte dela, da imagem que a arquitetura 

forma. Me lembro também de algo religioso, 

divino. Mas, ao mesmo tempo, parece muito 

perigoso eé desconfort§vel. H§ sempre o perigo 

dele cair. Quando ele continua a escalar, é como 

se escalasse um lugar desolado, em ruínas; é como 

se procurasse uma saída, ao menos uma das 

janelas abertas...  
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Imagem 9 ˈ Rosácea Humana 

Cena 9 

 

- Um menino entra em cena. Ele veste a pele 

de cachorro e engatinha. 

- A ação me parece uma lembrança de algo 

que já aconteceu; sinto medo e desolação 

pelo homem, não é certo se ele conseguiu 

seu objetivo. Sinto, talvez, esperança na 

imagem da criança e pelo seu destino. 

 

 

Imagem 10 ˈ Surge Sísifo 

 

Cena 10 
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- O homem continua a escalar, e se pendura 

com apenas uma mão numa calha, a dezenas 

de metros do chão. 

- A imagem é impressionante. Sinto apreensão, 

mas também estou um pouco mais tranquilo; o 

homem é muito bom escalador. Mas, é 

estranhoé Ele parece brincar com a situação de 

estar à beira da morte, em um local que parece 

sagrado. Seria ele a síntese de toda a 

humanidade? Essa arquitetura seria a Igreja? Ou 

Deus? O homem estaria tentando conquistar 

Deus? As perguntas me vêm à cabeça. 

 

 

Imagem 11 ˈ A beira do abismo 

 

Cena 11 

 

 

- O menino usa uma lata de spray para escrever 

na parede ñJEANò. 

- Sinto uma apreensão constante pelo menino em 

cena, numa expectativa sobre o que ele irá fazer. 

O que significa a palavra que escreve? JEAN? 

Seria o nome dele? Ou do homem que escalou o 
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paredão? Seria ele o futuro ou o presente? As 

perguntas persistem. 

 

 

 

Imagem 12 ˈ Palavras do Poeta 

 

Cena 12 

 

- O menino observa o homem que terminou 

de escalar. O homem joga uma bola de 

basquete lá de cima para ele. O menino pega 

a bola e o homem grita ñJean!ò. 

- Tento entender o que ocorre, mas me sinto 

confuso, aflito. Quero que os dois, talvez, se 

encontremé Mas parece muito dif²cil. O barulho 

horrível da bola quicando no chão me assusta. A 

todo momento, parece que estou à beira do 

precipício, olhando para suas profundezas. 
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Imagem 13 ˈ Toque Idílico 

Ao ver a pequenez do menino e o homem lá em cima, lembro de um poema: 

XXXIII - Ismália 

Quando Ismália enlouqueceu, 

Pôs-se na torre a sonhar... 

Viu uma lua no céu, 

Viu outra lua no mar. 

 

No sonho em que se perdeu, 

Banhou-se toda em luar... 

Queria subir ao céu, 

Queria descer ao mar... 

 

E, no desvario seu, 

Na torre pôs-se a cantar... 

Estava perto do céu, 

Estava longe do mar... 

 

E como um anjo pendeu 

As asas para voar... 

Queria a lua do céu, 

Queria a lua do mar... 

 

As asas que Deus lhe deu 

Ruflaram de par em par... 

Sua alma subiu ao céu, 

Seu corpo desceu ao mar... 

 

Alphonsus de Guimaraens (1923) 
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Cena 13 

- O menino começa a quicar a bola na 

parede e depois no chão, e a cada vez que a 

bola bate, sons ecoam. 

- Novamente, tenho uma curiosidade 

mórbida. Não parece certo o ato no menino, 

mas quero ver o que acontecerá a seguir. 

 

 

 

Imagem 14 ˈ Admonição Celeste 

 

Cena 14 

 

 

- Ele continua a quicar a bola de basquete, e o 

cenário escurece, com luzes e sons 

entrecortados. Focos de luz nas janelas se 

iluminam e apagam. 

- Um medo perpassa, como algo terrível que me 

espreita. Para mim, é como se o menino 

invocasse algum mal, mas não soubesse que o 

faz. Sinto uma apreensão, um medo; não sei 

exatamente do que. Como se não estivesse mais 

na Terra. 
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Imagem 15 ˈ Primeiro Círculo, Limbo 

Cena 15 

 

- Uma multidão entra no palco, andando 

devagar, enquanto o menino continua a 

quicar a bola. 

- A todo momento, não sei explicar 

exatamente o que se passa. Mas, aquilo que 

sinto é muito forte e me toca profundamente. 

Como um medo profundo, um desconsolo. É 

difícil descrever. 

 

Imagem 16 ˈ Rio Estige e o Anjo 
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Cena 16 

 

 

 

- A multidão se deita no chão. O menino 

observa as luzes piscam nas janelas, agora 

com sons que lembram vozes. Os sons são 

bem altos. 

- Sinto uma estranheza, um fascínio e um 

grande medo, tudo ao mesmo tempo. Quero 

entender o que se passa, mas é impossível. 

Espero que tudo acabe logo, e que o menino no 

palco fique bem; que ele consiga perceber que 

está em risco; que fuja. Parece que não posso 

evitar tudo o que acontece. Os sons são 

assustadores. 

 

 

 

 

 

Imagem 17 ˈ Segundo Círculo, Luxúria 
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Me imagino sendo tragado, puxado pelas vozes e luzes que me perseguem. Me imagino caindo, como em um 

grande abismoé Em minha mente, é assim que ele se parece: 

 

Imagem 18 ˈ O abismo 

 

 

Cena 17 

 

- A multidão rola para trás do palco. Há uma 

cacofonia de sons muito altos, as luzes nas 

janelas apagam e acendem freneticamente. Com 

um grande estrondo e um clarão de luz, tudo 

fica em silêncio. Um homem se levanta e 

caminha para frente do palco, pega a bola de 

basquete do menino e fica parado. 

- Os barulhos e sons s«o assustadoresé Eles 

continuam, altos e fortes. É horrível; fico muito 

ansioso; tremo por dentro; sinto meu coração 

acelerar, batendo forte. Até que, finalmente, 

depois de um susto, vem uma calmaria. Sinto 

um grande alívio. Não entendo exatamente o 

porquê, mas agora parece tudo estar bem. 
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Imagem 19 ˈ O julgamento de Minos 

 

Cena 18 

 

 

- Uma a uma, as pessoas da multidão se 

levantam, caminham até a frente do palco, pegam 

a bola de basquete e ficam de pé por alguns 

instantes. 

- Me sinto mais tranquilo; há uma certa harmonia 

no ato... É como se estivesse sendo contemplado 

pelos atores, que me observam. Parece ser algum 

tipo de ritual, um culto ou uma cerimônia 

desconhecida para mim. Sinto uma grande 

curiosidade, sem o constrangimento de que algo 

ruim possa acontecer. A atmosfera parece pacífica, 

mas ainda assim, estranha e melancólica. 
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Imagem 20 ˈ Sonhos de Dante 

 

Cena 19 

 

 

- Uma senhora começa a morder a bola de 

basquete e a roncar; as pessoas vão se 

levantando e ficando em fila, se posicionando 

de frente para a parede. 

- Volto a sentir uma grande estranheza. Uma 

confusão. O que estará acontecendo? O que isso 

significa? Os sons animalescos e bestiais que a 

senhora faz são perturbadores e, ao mesmo 

tempo, intrigantes. Sei que algo acontecerá em 

seguida. 
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Imagem 21 ˈ Demônio Interior 

 

Vendo a cena, escrevi esse poema: 

 

 

A bola de basquete 

  

Pác! Pác! Pác! 

A Bola de Basquete é um profundo mistério 

Memória? Afeto? 

Humano? O brincar? 

O paraíso? A inocência? 

A repetição incessante? 

Os sons angustiantes? 

A batida que se transforma em grito? 

Pác! Pác! Pac! 

Pác! Pác! Pác! 

  

Pác! Pác! Pác! 

Faz a bola de basquete 
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Cena 20 

 

 

- De repente a multidão começa a 

chutar a parede em uníssono, 

sincronizados. 

- É como se eles tentassem derrubar as paredes, destruí-

las, ou se rebelar. Sinto pena; quero que dê certo, que 

consigam, mas é inútil. A parede é enorme. É bonito o 

que fazem, mas é um pouco desolador. O ritmo 

continua, incessante... Me sinto agitado com isso, como 

uma rebeldia. 

 

 

 

Imagem 22 ˈ Terceiro Círculo, Gula 

Penso em seus movimentos, incessantes e repetitivos. Penso nessa tarefa repetitiva, nesse 

lugar infernal. Penso no mito de Sísifo. 
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Imagem 23 ˈ Recorte da pintura Sisyphus 

Cena 21 

- A multidão para de chutar aos poucos, 

enquanto outras pessoas entram no palco, 

carregando letras iluminadas. Rapidamente as 

letras são organizadas para formar a palavra 

ñINFERNOò. 

- Entendo, agora, que algo será dito; haverá alguma 

explicação. Agora, desejo que eles consigam, e que o 

que planejam dê certo, para que eu possa entender; 

sinto ansiedade. As palavras se formam, e me 

enchem de uma grande desesperança: Inferno. 

 

 

 

 

Imagem 24 ˈ Terror da Palavra 
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Cena 22 

 

 

 

 

- Uma menina se senta em uma cadeira e 

fica observando a palavra ñINFERNOò 

diante de si. 

- Sinto algo muito estranho, como uma angústia. 

É difícil descrever. Quero salvar a criança, 

retirá-la dali. Tenho medo por ela; quero poupá-

la das letras que piscam fortemente INFERNO 

na sua frente. A criança parece estranhamente 

calma e indiferente. Mas é angustiante observar. 

Sinto incômodo, talvez. 

 

 

Imagem 25 ˈ Tragédia 

 

As palavras s«o fortes para mimé Queimam em minha mente. 

 ñINFERNOò 
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Cena 23 

 

- As pessoas retiram as letras que 

formavam a palavra e se vão com a 

menina; outras pessoas aparecem e 

ficam paradas em frente a um grande 

espelho. A multidão se forma e fica se 

observando em um grande espelho. 

- Um grande alívio me toma, agora que acabou; 

penso que, talvez, a menina fique bemé Mas, h§ um 

ñgosto amargoò, que a cena deixou. Ap·s isso, vejo o 

grupo de pessoas, em um lugar completamente 

escuro; observamos seus reflexos, seus rostos. Não 

entendo por que se observam. Voltam os sentimentos 

de medo e apreensão. 

 

 

Imagem 26 ˈ Ganância 

 

Cena 24 

 

 

- O espelho revela ser um cubo, onde 

crianças brincam dentro dele. As pessoas 

saem de cena, deixando apenas o cubo com 

as crianças brincando. 

- Há algo de muito pacífico e, ao mesmo 

tempo, terrível na cena, com as crianças 

expostas, como que em uma bolha de luz. Elas 

brincam despreocupadas, sem aparente 

consciência do que acontece à sua volta. Sinto 

medo por elas, como se algum mal as 

espreitasse. Quero fazer algo, mas me sinto 

incapaz. Estou em uma situação terrível; há 
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algo terrível no ar. A inocência em meio à 

escuridão causa angústia, um desconforto 

difícil de nomear. 

 

 

 

Imagem 27 ˈ Inocência 

Ao olhar as crian­as na escurid«o, me lembro do planeta terraé 

 

Imagem 28 ˈ Fotografia do ñnascer da Terraò pela NASA, em 1968. 
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Cena 25 

 

- Uma grande sombra reflui no alto do palco e 

vai descendo, devagar e flutuando, 

aproximando-se do cubo onde estão as crianças. 

Um som grave e muito alto começa. 

- A angústia e o incômodo que sinto só aumentam, 

como se um grande mal fosse engolfar as crianças; 

como se algo terrível se escondesse ou pairasse 

naquele lugar. Um medo me toma, uma vontade de 

fugir daquilo. Minha garganta seca; sinto o coração 

disparar e a cabeça vibrar. 

 

 

 

Imagem 29 ˈ Terror desconhecido 

 

Cena 27 

- O cubo com as crianças vai aos poucos 

desaparecendo até sumir completamente, 

enquanto a sombra que flutua revela ser um 

grande manto negro. Ele continua pairando no 

ar por algum tempo. 

- Vejo as crianças sumindo, com o baixar de 

uma cortina; fico aliviado quando a figura negra 

se vai. Parece que a energia se dissipa um 

pouco. Me pergunto: o que foi aquilo? Fico 

apenas com a lembrança de algo... 
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Imagem 30 ˈ Solidão Obscura 

 

Cena 28 

- O manto negro aos poucos cai no chão e sai 

de cena em meio a escuridão. As luzes se 

acendem novamente e uma multidão está no 

palco; algumas pessoas estão sentadas no chão. 

Um homem está deitado no chão. A bola de 

basquete está no chão, ao lado do homem. 

- Novamente, sinto nascer uma curiosidade em 

mim, tentando entender o que está 

acontecendo. A cena lembra um pouco um 

funeral. Parece que estão velando o corpo de 

alguém que morreu. Sinto uma estranha 

admiração, pois o clima é de respeito. 

 

 

Imagem 31 ˈ Malícia na catedral 
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Cena 29 

- Uma música solene começa, o homem 

deitado se levanta e caminha para a frente do 

palco. As outras pessoas sentadas também se 

levantam e saem de cena. Uma mulher que 

estava na multidão se aproxima do homem. 

Ela vai ao chão e estende seu braço, como se 

quisesse tocá-lo. Ele a rejeita. 

 

- O velório parece-me ter acabado. O 

homem ressuscitou, talvez? Sinto pena da 

mulher; ela busca aquele homem, mas ele a 

rejeita; desejo ajudá-la, abraçá-la. Há sempre 

algo de melancólico nas ações... 

 

 

Imagem 32 ˈ A Primeira Súplica 

Cena 30 

 

- A mulher se levanta, se aproxima do 

homem e o abraça. Ele olha para cima, 

depois para suas mãos e muito devagar 

retribui o abraço. 

- A imagem me remete a Jesus Cristo na 

cruz. A expressão do homem é quase de 

indiferença; a mulher o abraça e parece 

angustiada. A cena é comovente, mas muito 

estranha, como se não devesse estar 

acontecendo. 
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Imagem 33 ˈ O Primeiro Amor 

 

Cena 31 

 

- As pessoas na multidão agora começam a 

andar no meio da cena, se aproximam e se 

abraçam. As pessoas se tocam de maneiras 

variadas, algumas se beijam na boca, outras 

no rosto, outras se dão as mãos, em 

demonstrações que parecem ser de afeto. 

Um homem abraça uma mulher com uma 

pele de lobo entre os dois. 

- É como se aquelas pessoas se despedissem, ou 

se encontrassem depois de muito tempo de 

separação. Trocam atos e toques de amor... Fico 

feliz, pois é reconfortante... Mas, ainda assim, é 

sempre estranho. Por que estariam fazendo 

aquilo? Tenho uma curiosidade constante em 

descobrir aquilo que fazem, qual a lógica por 

trás de seus atos. Sinto como se, talvez, 

imitassem o abraço da mulher. Me fazem pensar 

nesses atos de amor. Um amor que vem do 

sacrifício? Talvez. 
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Imagem 34 ˈ Memória e Afeto 

 

Cena 32 

 

 

- Há muitas movimentações em cena. Duas 

mulheres deitam no chão com crianças. Dois 

homens vão até o centro da cena e levantam 

crianças para cima, enquanto outro está no 

centro do palco. Os homens abaixavam as 

crianças e as deixam deitadas no chão. Eles 

então ficam em cima das crianças, com as 

mãos em cima de seus pescoços. 

- Sinto uma estranheza: por que estariam 

fazendo aquilo com as crianças? Sinto pena e 

medo. Até mesmo revolta, mas nada está, de 

fato, acontecendo. A situação lembra alguma 

espécie de ritual, de mistério. Sinto, de novo, 

uma estranha curiosidade. Os homens em cima 

das crianças remete à violência; é como se eles 

estivessem violentando as crianças. Mas, as 

crianças estão tranquilas; elas brincam, 

parecem se divertir com tudo aquilo. O 

sentimento de medo por algo terrível que 

possa acontecer é constante, mas é como se 

não pudesse ser evitado. É difícil de explicar. 
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Imagem 35 ˈ Quinto Círculo, Ira 

Vendo essa cena, escrevi: 

Os assassinatos em nome do amor. Os crimes passionais. A mulher que morre pelos ciúmes, pela 

violência masculina. 

O filho que apanha do pai. 

Nós assistimos aos noticiários, me sinto incapaz. 

A criança está ali, assistindo. 

Como parar? Como repensar? Como impedir, se nunca houve anjos no céu? 

 

Cena 33 

 

 

- Duas mulheres saem da multidão e 

abraçam o homem no centro. Uma delas 

deita no chão e um homem mais velho 

- Nasce em mim uma raiva muito grande. Meu 

coração dispara; engulo em seco; vibro com a 

imagem que aparece. Sinto muita revolta. É 

tudo estranho e difícil de descrever; o que vejo 

não parece ser real, mas a simples imagem 
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coloca suas mãos em seu pescoço, a 

estrangulando. A mulher se debate 

enquanto uma criança observa. 

provoca sentimentos fortes em mim. É como se 

assistisse algo que já aconteceu muitas vezes. E 

que ainda acontecerá. Minha revolta contra 

aquilo parece ser impotente. 

 

 

Imagem 36 ˈ O Primeiro Assassinato 

O que vejo me lembra essa pintura: 

 

 

Imagem 37 ˈ Recorte da pintura ñO Sacrif²cio de Isaacò (1603) 



70 

 

Cena 34 

 

- O homem que estrangulou a mulher no 

chão se levanta e abraça uma outra mulher e 

depois os dois retornam para a multidão; a 

mulher no chão realiza vários movimentos. 

Um homem surge no centro do palco 

acompanhado de duas mulheres. Elas se 

posicionam cada uma em um lado do 

homem. Ele caminha em direção a uma 

delas, a abraça. Depois faz o mesmo com a 

outra. Fica dividido entre as duas. 

- A mulher no chão parece dançar; seus 

movimentos são bonitos, mas não sei ao 

certo porquê. O homem que abraça as duas 

mulheres me deixa curioso; parece que ele 

está indeciso; desejo saber para quem ele vai 

seguir... Mas elas se vão. Há, novamente, 

uma melancolia, uma estranheza notável nas 

ações. 

 

 

 

 

Imagem 38 ˈ Indeterminismo da Vontade 
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Cena 35 

 

- Uma mulher para na frente do homem e, 

olhando para as m«os, diz ñEu te amoò. A 

multidão vai se enfileirando e começam 

todos a dizer ñEu te amoò, olhando para 

cada uma das próprias mãos.. 

- É bonito; eu fico tocado com os atos. Me 

sinto emocionado, melancólico. É como se 

falassem sobre seu amor para todos que 

conhecem. Todos ali já devem estar mortos, 

e declaram seu amor para as pessoas das 

quais se lembram; é como se dissessem isso 

para suas lembranças... Queria que eles 

encontrassem aqueles que amam. Parece que 

o amor, aqui, tem muito a ver com a morte, 

com a tristezaé 

 

 

 

Imagem 39 ˈ Eu te amo 

 

Vendo essa cena, escrevo esse pequeno poema: 

Andamos juntos no escuro já a algum tempo. 

Ouço os passos, lentos, mas não vejo quase nada. 

Alguém ao meu lado chora. Sentimos saudades... 

Daqueles que foram, dos que estão longe. 

Logo também será nossa hora. Logo também iremos... 
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Mesmo assim, eu te amo. 

Eu te amo. 

 

Cena 36 

 

- Um homem diz ñEu te amo mesmo que 

você não esteja mais aquiò. De repente 

muitas vozes e gritos enchem o ar. 

- Sinto como se o ar ficasse cheio de 

promessas de amor. Mas é um amor que já 

se foi, que não é mais. A cena é como uma 

memória triste; a dor pela perda. Sinto 

angústia, e os sons que aparecem causam 

medo, novamente. Os sons são tenebrosos, 

como de pessoas que passam muito rápido; 

como de pessoas que caem de muito alto. 

Como se elas devessem ser salvas. Muitas 

delas, inúmeras, passando muito rápido. 

Tenho arrepios. 

 

 

 

Imagem 40 ˈ Cacofonia infernal e permanência emotiva 
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Cena 37 

 

 

 

- Uma mulher sobe num cubo; abre os 

braços e se joga de costas. Nomes de obras 

artísticas aparecem num grande letreiro no 

centro do palco. 

- Sinto um grande fascínio pelo que 

acontece. Mas, os nomes das obras que 

passam são misteriosos, não os entendo 

bem. Toda a ação lembra um funeral, como 

se as pessoas lamentassem e ficassem de 

luto por essas obras, que já se foram. A 

visão dos corpos que se jogam é aterradora 

para mim. Engulo em seco, suo frio. Tudo 

acontece com uma música alegre ao fundo, o 

que é perturbador. Meus sentimentos são 

contraditórios, e não é possível descrevê-los. 

Por que eles se jogam? Qual a razão? Como 

se estivessem numa cruz, abrem os braços. 

Estão se sacrificando. Há algo de espiritual, 

talvez, de misterioso. Não sei explicar. 

 

 

Imagem 41 ˈ Queda Sacrossanta 
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Cena 38 

 

 

- Outras pessoas formam uma fila e repetem 

o gesto. Várias começam a se jogar dessa 

forma. 

- Aos poucos, percebo que os nomes das 

obras que aparecem na tela são de Andy 

Warhol. Mas não entendo o porquê; qual 

seria a relação? Talvez, seja uma 

homenagem ao artista? Será que, talvez, ele 

tenha se jogado de um prédio? Não me 

lembro; as obras não têm conexão com o 

que acontece em cena... Fico fascinado pelo 

mistério, pois Andy Warhol parece não se 

encaixar com todo o resto.  

 

 

 

Imagem 42 ˈ Arte Sacra 

 

A felicidade com que as pessoas se jogam, o fundo preto, me lembrou deste quadro: 
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Imagem 43 ˈ Frenzy of Exultations (1893) 

 

Cena 39 

 

- Um grande tecido branco vai sendo puxado 

e cobre toda a plateia. 

- É lindo e, novamente, muito estranho e 

misterioso. O branco do tecido que cobre a 

todos, como se o ar fosse etéreo; um mar de 

pessoas translúcidas. Sinto vontade de 

interagir e de tocar o pano; felicidade ou, 

talvez, medo. Uma alegria, pelo que 

acontece, pela imagem, por participar de 

certa forma, por experimentar. Sinto minha 
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respiração mais profunda, um sorriso que 

quer nascer. Posso ver agora um suicídio 

através do tecido, que parece um véu 

perolado, e sou tomado por compaixão e 

pesar. É como se eu assistisse algo que veio 

do passado. Como se visse algo, que 

costuma acontecer com muita frequência, 

mas não pudesse interferir ali. O manto me 

permite ver, mas me aprisiona num lugar 

distante; como se, para sempre, eu fosse 

apenas um observador. 

 

 

 

Imagem 44 ˈ Véu etéreo do martírio redentor 
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Cena 40 

 

 

 

- A plateia fica embaixo do tecido por algum 

tempo. As pessoas tocam o tecido e o 

seguram um pouco. Observam o palco e a 

luz através dele.  

- É muito legal essa parte. O tecido, a 

textura, a luz que transpassa, esses 

elementos me lembram o mar, seu toque 

frio. Essa brancura é frágil e estranha. Fico 

admirado, mas desconfiado. É como um véu, 

que marca meu limite com aquilo que 

percebo. Como uma mediação imposta e 

frágil, mas resoluta e inexorável. Sinto como 

se não houvesse como escapar desse véu 

transparente que cobre meu olhar. 

 

 

 

Imagem 45 ˈ A estética da iconolatria 

Imagino o toque desse tecido branco, que imagino ser translúcido, suave, leve. Quero senti-lo. Eu pego um 

tecido que acho ser parecido em meu armário. Fecho os olhos e toco nele. Passo o tecido sobre meu rosto. Vejo a 

luz através dele. Tento, sozinho em minha casa, sentir como seria esse tecido que passa no espetáculo. 
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Cena 41 

 

- A plateia fica embaixo do tecido por algum 

tempo. Ele é removido. 

Assim como o tecido chega, ele se vai, como 

uma nuvem. É muito interessante isso; fico 

sempre me perguntando o que poderia ter 

sido. Assim que o tecido se vai, já sinto sua 

falta. Foi estranho, mas muito empolgante. 

 

 

 

Imagem 46 ˈ Toque do Observador e fim do Martírio 

Escrevi esse pequeno poema para essa cena: 

Há um torpor. Um véu translúcido. 

Há uma fina teia. Uma névoa. 

Que cobre toda nossa vida. 

Que nos conforma, nos separa. 

O véu do hábito, da normalidade. 
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E vemos nossa vida através dele. 

E achamos todos os dias as coisas sempre normais. 

Sempre corriqueiras. 

E, apesar de nos    Matarmos 

 

O véu permanece. Sempre. 

 

Cena 42 

 

- No palco, algumas poucas pessoas entram 

com um piano até o meio do palco e o 

incendeiam. O chão está molhado. 

- Acho a imagem desoladora. Como se algo muito 

importante estivesse sendo consumido, destruído. 

Há algo de trágico no piano que pega fogo. É um 

belo instrumento, que agora crepita e range com o 

calor; quase posso sentir o calor do fogo no meu 

rosto. Acho essa imagem triste, mas também rara, 

difícil de se ver.  

 

 

 

Imagem 47 ˈ Sexto Círculo, Heresia 
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Cena 43 

 

- Os atores em cena observam o piano 

queimar. O instrumento estala e range em 

meio às chamas. Depois de um tempo, eles 

apagam o fogo e removem o piano de cena. 

- Enquanto arde nas chamas, algumas cordas do 

piano estouram. O instrumento parece agonizar. 

Como se fossem gemidos, lamúrias. Fico 

arrepiado; sinto minhas mãos frias. A cena é bela 

e terrível ao mesmo tempo. Sinto, novamente, 

como se existisse algo de trágico na cena. Sinto 

um aperto no peito. 

 

 

Imagem 48 ˈ Sonata Ardente 

 

feche os olhos. imagine o calor. As chamas crepitando. 

As cordas do piano estalam, ardendo em chamas. 

você gosta de ver o piano 

queimar 

é triste 

mas, de alguma forma, 
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reconfortante 

e perverso. 

algo morre naquele lugar 

naquele piano 

algo se perde 

o que? 

Toque me. 

Toque. 

 

 

Cena 44 

- Uma mulher vem ao meio do palco e fica de 

braços abertos, olhando para cima, em um 

movimento largo e contínuo. Aparecem os 

dizeres ñA voc°s, atores da Soc³etas Raffaello 

Sanzio, que hoje n«o s«o maisò 

- Me sinto reconfortado, como se me afagassem. 

A música é pacífica e as pessoas parecem 

tranquilas. Como se memórias boas viessem. 

Sinto um calafrio. Para mim, é certo que estão 

falando da morte, de pessoas que faleceram. 

 

 

 

Imagem 49 ˈ Memória Post Mortem 
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Cena 45 

 

- Outras pessoas aparecem e repetem o gesto 

da mulher, abrindo os braços e olhando para 

cima. Depois de um tempo, pessoas 

atravessam rapidamente o palco, como se 

jogadas e arrastadas. Começam barulhos de 

acidentes, muito altos e violentos. 

- Parece-me que as pessoas no palco estão 

compartilhando de um estranho velório para os 

que já se foram. O gesto, com os braços abertos 

para o céu, peito arqueado, parece um 

agradecimento. A cena me causa admiração e 

carinho. De repente, levo um grande susto com os 

barulhos, que me remetem a um acidente de 

trânsito. A visão das pessoas que passam, como 

que levadas, arrastadas, é assustadora. Parece que 

estou assistindo os acidentes acontecerem. 

 

 

Imagem 50 ˈ Arrastar para as profundezas 

 

ñA todos aqueles que perdemosò 

660 mil, 31/07/2022. 
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Cena 46 

 

 

 

- Um homem abraça uma mulher, depois 

passa seu dedo no pescoço dela, reproduzindo 

o gesto da degola. Outras pessoas repetem o 

gesto, o palco fica cheio de pessoas que se 

degolam, caem e levantam para degolar 

outras. Uma voz diz ñEscute-me, escute-me, 

sou eu. Onde voc° est§? Onde voc° est§?ò 

- Seria esse gesto um assassinato? Vários? Parece 

que estão reproduzindo muitas mortes. Me 

pergunto sempre: por que continuam fazendo 

isso? Por que matam sem parar? Como é terrível o 

destino de todos. Quero que parem, que não 

matem mais. Sinto pena e desolação. As palavras  

que falam parecem perguntar por alguém, como 

se tentassem encontrar alguém. Elas parecem que 

n«o querem fazer essa ñmatan­aò, mas o fazem 

mesmo assim. É como se não tivessem escolha, 

pois já estão conformadas; não têm piedade, nem 

revolta. É angustiante assistir. 

 

 

Imagem 51 ˈ Sétimo Círculo, Violência 

 

Pensando nessa cena, de violências que ocorrem todos os dias, de feridas que não vemos, fiz essa pintura: 
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Imagem 52 ˈ Ferida Aberta 
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Cena 47 

 

 

- Após muitos gestos de degolação, sobra 

apenas um homem na frente do palco; ele 

olha ao redor e repete as palavras ñOnde voc° 

est§? Onde voc° est§? Eu te imploro.ò 

- Sinto um vazio, um buraco no estômago 

pela visão das mortes. O homem que, 

debilmente, pergunta ñOnde voc° est§ò me 

faz sentir muita pena. Por ele e pelas 

pessoas que morreram. Sinto uma 

desolação completa. Fico bem comovido 

nessa parte; para mim, é como se o homem 

estivesse completamente só, perguntando 

por alguém que jamais virá. 

 

 

 

 

Imagem 53 ˈ Onde você está? Eu te imploro 
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Cena 48 

 

 

 

- Um menino lhe dá um abraço. E, 

passando o dedo em sua garganta, o 

mata. 

- Acho que é uma cena muito forte, mas também 

muito tocante. Fico com muita dó do velho que 

morre, mas é como se tivesse que acontecer. 

Como se isso o salvasse, talvez; como se fosse 

necessário. Noto piedade no ato de matar o 

idoso; imaginando que isso o poupa da dor e da 

saudade. Ao mesmo tempo, é um ato desumano. 

Fico com o coração pesado nessa espécie de 

"eutanásia"; tocado por uma piedade sombria e 

violenta. Me sinto sufocado pelo peso de um ato 

talvez necessário, mas brutal. Como se ao 

tentarmos acabar com o sofrimento, nos 

tornássemos menos humanos, num dilema sem 

fim. Todos, com exceção do menino, estão 

mortos... É tudo muito desolador. 

 

 

Imagem 54 ˈ Piedade na necrópole 

Cena 49 
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- O menino sai de cena; um homem traz 

um cavalo branco para o palco; a 

multidão se levanta e fica em um só lado 

do palco. O cavalo é conduzido pelo 

palco, andando devagar e, aos poucos, 

suas patas ficam vermelhas. 

- Novamente, fico um pouco confuso e com 

medo do que acontecerá, com uma expectativa. 

Por que o cavalo está ali? Não demora e 

percebo o que está acontecendo, é como se o 

cavalo estivesse pisando em sangue, como se 

atravessasse um mar de sangue. E aquele 

sangue verte de muitas pessoas. Para mim, é 

como se aquele lugar fosse o próprio inferno. 

O cavalo seria um espírito divino? Quero que o 

cavalo continue branco, ou que vá embora. A 

cena é horrenda e, ainda assim, incrível e 

assustadora.  

 

 

Imagem 55 ˈ Pureza Sangrenta 

 

Cena 50 
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- As luzes se apagam, apenas uma lanterna 

ilumina o palco. O cavalo anda no escuro. 

- Consigo ver apenas uma silhueta no escuro: 

o cavalo na escuridão de uma arquitetura 

enorme. Vejo também a sombra de muitas 

pessoas, que ficam enormes, projetadas na 

parede, em semi-escuridão; escuto o som dos 

cascos do cavalo no chão. A cena é 

assustadora; sinto meu coração batendo forte, 

como os cascos do cavalo. Minha boca está 

seca. 

 

 

Imagem 56 ˈ Sombras inumanas 

 

Me lembro de um livro de Donna Tartt, onde os estudantes conversam em uma grande 

ɗǸȷǸ  ¦ȼ ȍȑȷȑɗ ɐȑɔȞɡȽɞǸ  h ɓɡȑ Ȓ Ǹ ȆȑȷȑϵǸ  h ɃɡɞɔɃ ɔȑɗɐɃȽȍȑ  £ȑɔɔɃɔ 
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Imagem 57 ˈ Colagem secret history subtitles // beauty is terror. whatever we call beautiful, we quiver before it 

(2016) 

 

Cena 51 

 

- As luzes se acendem, e um carro 

destruído é colocado no centro da 

cena. 

- Parece ter havido um acidente. Fico curioso. 

Parece que alguém morreu. O chão está todo 

vermelho. Os paramédicos trazem o carro 

completamente carbonizado. Uma tragédia ocorreu 

ali. Fico muito atento. 

 

 

Imagem 58 ˈ Oitavo Círculo, Fraude 
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Cena 52 

- Os três que trouxeram o carro até o palco 

começam uma série de movimentos no 

chão, subindo uns em cima dos outros; Ao 

fundo da cena é possível ver muitos pés 

empilhados de corpos. 

- Os movimentos dos paramédicos parecem 

uma estranha dança. Vejo os pés ao fundo, e 

me lembro de um necrotério. A cena parece 

estar falando da morte. Sinto uma apreensão 

constante. Penso nisso como uma ñdan­a 

dos param®dicos at® o necrot®rioò. 

 

 

Imagem 59 ˈ Danças de Vida e Morte 

Cena 53 

 

 

- Um homem sai de dentro do carro 

destruído. Ele tem cabelos brancos e uma 

câmera polaroid no pescoço. 

- Imagino quem poderia ser a pessoa que sai 

de dentro do carro. Um ser estranho. A peça 

indica que pode ser Andy Warhol. Mas, por 

que ele? Ele não morreu num acidente de 

carro. Por que ele estaria dentro daquele 

carro? Estaria ele no inferno? Ele nada diz. 

Bate palmas, como se achasse graça, e tira 

até uma foto. Fico curioso. 
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Imagem 60 ˈ Morte do artista 

Cena 54 

- Nas janelas altas, televisões mostram 

letras, formando a palavra ESTRELA em 

francês. 

- A cena me faz pensar nas estrelas no céu, 

mas não podem ser vistas. Seria isso? Não 

podem ser tocadas, e as chamamos de 

estrelas. 

 

 

Imagem 61 ˈ Homenagem estrelada no Inferno 
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Cena 55 

 

- O homem bate palmas e tira uma 

fotografia da platéia. Ele tira os sapatos e os 

óculos, deita-se no chão, no centro de um 

círculo. O homem começa uma série de 

movimentos no chão, dando voltas. 

- Não entendo o que se passa... por que ele 

está fazendo isso? Acho que está morto; 

acho que ele, talvez, esteja percebendo que 

morreu; que esteja descobrindo sua condição 

de finitude. Quando ele se debate, sinto 

receio, mas também fico impressionado e 

em dúvida. Ele aponta para cima, 

debilmente. Para mim, é como se ele 

estivesse caindo de muito alto. Como se 

percebesse que, afinal, morreu. 

 

 

Imagem 62 ˈ Nono Círculo, Traição 

Cena 56 

- O homem se levanta e sobe 

no carro. Ele abre os braços 

e se joga de costas, enquanto 

as televisões caem das 

janelas lá no alto ao chão. 

Ele repete o gesto várias 

vezes. 

- É como ele tentasse se matar?! O estrondo das televisões, 

que despencam de muitos metros acima, é ensurdecedor. 

Elas caem com muita velocidade, como estrelas cadentes. 

Estrelas mortas que caem no escuro da noite. É como ele 

tentasse se matar várias vezes, mas não conseguisse. É triste 

ver cada uma das suas tentativas, enquanto as estrelas - as 

televisões - continuam a cair. A cada tentativa sua, uma 

televisão/estrela vai ao chão.  
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Imagem 63 ˈ Epifania Medonha 

Fiz uma pintura pensando nessa cena, com televisões caindo como se fossem estrelas cadentes: 

 

Imagem 64 ˈ Estrelas cadentes 
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Cena 57 

 

- O homem retira uma pele de cachorro 

do carro; veste a pele e entra no carro. 

As luzes se apagam, as letras nas 

televis»es formam a palavra ñVOCąò. 

- Sinto um sentimento de familiaridade, como se 

eu já tivesse visto essa cena antes. É como se 

visse (eu e eles) a sina humana. Acho que a 

palavra ñvoc°ò sugere que a pe­a ® sobre n·s. A 

conclusão é estranha, mas um pouco comovente. 

Ao final fico muito intrigado, me sinto 

arrepiado. Acho a cena misteriosa e terrível. 

 

 

Imagem 65 ˈ Fim das estrelas cadentes 

 

 

Fim da peça. 
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Ficha Técnica - Inferno 

Duração Estimada: 1h34 

Criação: 2008 

Direção, cenografia, iluminação e figurino: Romeo Castellucci 

Música original e execução: Scott Gibbons 

Coreografia: Cindy Van Acker e Romeo Castellucci 

Colaboração e Arquitetura da cenografia: Giacomo Strada 

Esculturas, próteses e apoio técnico: Istvan Zimmermann e Giovanna Amoroso 

Direção cenográfica robótica: Giuseppe Contini 

Fotografia: Luca Del Pia 

Elenco: Alessandro Cafiso, Maria Luisa Cantarelli, Elia Corbara, Silvia Costa, Sara Dal Corso 

Antoine Le Menestrel, Luca Nava, Gianni Plazzi, Stefano Questorio, Jeff Stein, Silvano 

Voltolina 

Grande Elenco: Françoise Allouch, Anabel Bastos, Louis Berenger, Mathieu Boisliveau, 

Audrey Bonnefoy, Maya Boquet, Caroline Boultareau, Aurélie Bourgeois, Fanny Bouriche, 

Claude Bruchou, Michel Bruneau, Charly Caraballo, Grégory Castera, Céline Cavalli, Lena 

Chambouleyron, Thibault Charbonnel, Nicolas Colin, Olivier Collavoli, Francis Derussy, 

Gaetan Donnars, Mathilde Dromard, Bruce Fauveau, Franck Gaudini, Léo Gobin, Elen 

Gouzien, Marine Granat, Maryse Granier-Simeon-Rigobert, Jean-François Grima, Nathalie 

Guet, Pascal Hamant, Amir Hazem, Douce Hollebecq, Frédérique Lordanoff, Marie Koch, 

François Lanel, Cécile Leroy, Vicky Lucas, Emilien Malaussena, Victoria Mariani, Nitsa 

Meletopoulos, Yeison Mira Lopera, Olivia Musitelli, Paul Patin, Valérie Paus, Julien Perrier, 

Charles-Eric Petit, Jonathan Pranlas, Joël Raffy, Pascal Recalde, Liam Rozier, Valérie 

Sarrouy, Quentin Valenty, Helena Vautrin, Boris Wilmart, Maya Baudriller, Morgane Beziau, 

Marwan Agbi, Yazid Agbi, Swann Basté-Vergez, Nora Baudriller, Louise Boutier, June 

Capeau, Clara Camera, Sixtine Chambeiron, Alexandre Dupré, Jules Ferrari, Jeanne Garnero, 

Pierre-Edouard Germain, Marie-Capucine Germain, Tom Gilbert, Hortense Minghelli, 

Clémence Rodde 

Crianças: Ilka Kramer, Jean-François Boutier, Christophe Capeau, Marion Ccamera, Olivier 

Germain, Marie Chambeiron, Nathalie Lopez, Gwénola Calves, Clémence Rodde, Brigitte 

Gerau 
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Participa­«o dos ñCavaleiros Voltigeurs de Franceò20: José-Clause Pamard com Balkan, 

Bonzaï e Robin 

Direção de Iluminação: Andrea Berselli 

Direção de Som: Joost Fleerackers 

Direção de Palco: Viviana Rella 

Técnico de iluminação: Luciano Trebbi 

Assistência técnica ao som: Dominik Boiy 

Acessórios e maquinário: Giovanni Marocco, Alfredo Tassi 

Coordenação da construção cenográfica: Salvo Di Martina 

Taxidermia: Agostino Navone 

Aerostática: Realizzazione ditraverso 

Direção robótica e mecânica: Carpenteria metallica M.V 

Direção e pesquisa de figurino: Gabriella Battistini e Marion Gizard 

Assistência figurino: Carmen Castellucci 

ñTodas as cria­»es pl§sticas e automa­»es foram realizadas e contru²das no Laborat·rio 

Plastikart de Zimmermann & Amoroso com a colaboração de Giuseppe Amoroso, Damiano 

Bagli, Chiara Bocchini, Laura Ceroni, Lucia Cinnà, Martina Consoli, Romina Giuliani, 

Caterina Guia, Fabiana Mantovanelli, Giovanni Marocco, Eleonora Paparella, Elena 

Pescantin, Alice Siracusano, Alfredo Tassi, Patrizio Virzi, Simone Zappoliò 

  

 
20 Nota do tradutor: no original Les Cavaliers Voltigeurs de France 
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2.3 Análise de Purgatorio: Crueldade, Tragédia e Infância 

O espetáculo Purgatorio (2008), da Socìetas, ficou em cartaz no Parc des Expositions 

- Chateaublanc, em Avignon, França, no Festival de Avignon de 2008. A encenação é o 

segundo espetáculo da trilogia da Socìetas sobre a Divina Comédia.  

Para a análise de Purgatorio (2008), utilizamos os mesmos parâmetros e metodologia 

empregados na obra Inferno (2008). Mais uma vez, a progressão das cenas será resumida 

pelas ações principais, e as interferências visuais e sonoras, marcadas pelos eventos que, sob a 

minha perspectiva, têm maior importância. A progressão da narrativa é relevante apenas a 

medida em que influi nos elementos que analiso, podendo afetar as afetações e emoções 

descritas nas análises. 

Registro as datas em que ocorreram as análises do espetáculo Purgatorio: 

 

Primeiro contato com a obra - 1ª análise: inicial - 10 de setembro de 2021, 16:35h 

Segundo contato com a obra - 2ª análise: registro do que ocorre na cena ï 20 de setembro de 

2021, 17:01h 

Terceiro contato com a obra - 3ª análise (AZUL): registro do que foi sentido e apreendido 

acerca das emoções frente à obra ï 27 de setembro de 2021, 15:53h 

Quarto contato com a obra - 4ª análise: registro vídeo-fotográfico dos momentos considerados 

significativos ï 1 de outubro de 2021, 17:45h 

Quinto contato com a obra - 5ª análise (VERMELHO): registro de percepções, em múltiplos 

formatos ï 4 de outubro de 2021, 18:30h 
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Análise da peça Purgatorio, da Cia Socìetas Raffaello Sanzio 

Cena 1 

- A mãe21 lava a louça, prepara o jantar 

e põe a mesa. Ela chama pelo filho, que 

após um instante aparece em cena. Ele 

traz um brinquedo nas mãos, um grande 

robô azul. O leva até a mesa e se senta. 

- Uma dona de casa se ocupa com tarefas 

corriqueiras, aparentemente despreocupada. 

Mas, há algo estranho na cena. O ambiente 

escuro; a maneira desolada como chama o filho; 

o silêncio na casa... Tudo evoca uma estranheza; 

não consigo deixar de senti-la. 

 

 

Imagem 66 ˈ A primeira estrela 

Cena 2 

- A mãe pergunta se o filho se sente bem, se ele está 

de novo com dor de cabeça. O filho responde que 

tem dor de cabeça. A mãe o conforta e pede a ele que 

tome o remédio. Então, o filho toma o remédio, 

levanta-se e olha pela janela. O filho pergunta se 

- Uma grande melancolia me 

atinge nesse momento. O filho diz 

essas palavras como se estivesse 

triste, pensativo. A mãe não o 

escuta... Ou ele estaria falando 

 
21 Em Purgatorio (2008) as personagens Mãe, Filho e Pai são chamadas Primeira, Segunda e Terceira Estrelas, 

respectivamente. 
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ñeleò vem esta noite. A m«e n«o responde e continua 

a fazer o jantar. O filho repete suas palavras, como se 

fossem apenas para si mesmo. Pega seu robô de 

brinquedo e sai de cena. 

consigo mesmo? Eles parecem 

solitários, imersos naquele mundo 

escuro. 

 

 

 

Imagem 67 ˈ Profecia de provação 

 

Quando o filho disse issoé Seu olhar me parece triste, quase como uma s¼plica. Pensando nisso, eu fiz essa 

imagem digital: 

 

Será que ele volta essa noite? 

 
Imagem 68 ˈ A desolação 
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Cena 3 

 

- A mãe serve o jantar. Pergunta aonde 

o filho vai, de forma calma e baixa. 

Pede que coma bem. Enquanto ela diz 

essas palavras, não há ninguém em 

cena. 

- A mãe também transparece uma grande 

melancolia, como se seu filho estivesse muito 

distante. Ou, como se ela quisesse algo que já 

não pode acontecer. Gostaria de ajudar as 

personagens, mas é como se eles estivessem 

aprisionados. Ou eu estou preso? Sinto que não 

podem escapar da situação em que estão. 

 

 

Imagem 69 ˈ Lamento pela Segunda Estrela 

 

Lembro das palavras no fim de uma peça: 

Há algo de podre do Reino da Dinamarca 
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Cena 4 

- Som de passos. A mãe entra no quarto 

e beija o filho, docemente. Assistem um 

pouco de TV juntos, parece que estão 

vendo desenhos animados. Mãe arruma 

alguns objetos em cena, diz que espera 

pelo filho na sala e sai de cena. 

- A cena é doce, inocente, mas ao mesmo tempo 

um pouco vazia. Como se os perosnagens não 

falassem. Eu fico em uma espécie de suspensão, 

como se esperasse algo acontecer. Me sinto 

ressabiado, desconfiado. Mas é uma cena bonita. 

Carinhosa. Tenho medo que acabe. Sinto que vai 

acabar. Sinto meu coração palpitar. 

 

 

 

 

 

Imagem 70 ˈ Estrelas que cintilam 

O momento em que o filho e a mãe se divertem me lembra quando eu costumava ver 

desenhos animados, no domingo de manh«. E minha m«e fazia caf® da manh« para mimé 

Como eram bons esses momentos. Eu desenhei nessa página, pensando nessa cena e 

imaginando a mim mesmo, nesses momentos da minha infância 
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Cena 5 

 

- O filho se levanta, vai até a janela e olha 

para fora. Vai até a porta de seu quarto, 

fecha-a; pega uma lanterna no chão. Pega 

seu robô e diz que ele irá acompanhá-lo; os 

dois então entram no guarda-roupas. A mãe 

entra no quarto e pergunta pelo filho. 

Ninguém responde. Então, ela desliga a TV, 

apaga as luzes e sai do quarto. 

- Fico muito curioso. O que será que o 

menino quer fazer? Será que ele está 

brincando? Se escondendo? Da sua mãe, 

talvez? O ambiente é um pouco escuro, e o 

menino n«o parece animadoé Isso me 

causa certa estranheza, uma expectativa, 

antecipação. Fico imaginando o que ele 

fará. 

 

 

 

Imagem 71 ˈ Céu escuro 

Cena 6 

 

- O filho liga a lanterna dentro do guarda-

roupas; apenas sua sombra pode ser vista 

pelo entalhe na porta do guarda-roupas. 

- Tudo parece um conto de fadas; é como se 

eu visse uma fábula. As personagens falam 

pouco, e às vezes parecem não se escutar. Há 

uma melancolia pairando, uma estranheza. 

Talvez não sejam humanos, ou estejam 

escondendo algo muito importante. 
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Imagem 72 ˈ Luz interior 

 

Cena 7 

 

- Na sala escura, pode-se ver um robô 

gigante, exatamente como o brinquedo do 

filho, mas em grandes proporções. O robô 

olha para os lados, bem devagar. O filho 

aparece com uma lanterna na escadaria, 

perguntando ñonde est§ voc°?ò. Rob¹ 

gigante vira, olha para o menino. Filho diz 

ñVenha, venha comigoò, ao que o rob¹ vira 

para frente. 

- A atmosfera é misteriosa, e me causa novo 

estranhamento, e nova curiosidade. Estamos 

numa espécie de sonho ou, talvez, dentro da 

imaginação do menino, que procura por seu 

robô gigante. Ele nos olha, e parece tentar 

comunicar-se com o menino... Me pergunto o 

que significa o que testemunho. O que seria o 

robô gigante? Quem é essa figura misteriosa, 

que o filho procura? Seria realmente o robô? 

Ou outra pessoa? Na outra cena, a mãe é que 

procurava o filho. É como se eles tentassem 

se encontraré um grande esconde-esconde. 
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Imagem 73 ˈ Melhor Amigo 

Pensando em amigo secreto, em amigo imaginário, me ocorreu essa imagem: 

Venha comigo... 

 

Imagem 74 ˈ Sem nome (2019) 

 


